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Precios de suscripción. 
H i t n • « A I - UN A Ñ O 15 PESETAS 
. f l l i I f l - SEMESTRE 8 
lili |l I III I . - TRIMESTRE 4 -
UN A Ñ O 18 PESETAS 
— SEMESTRE 8,75 -
- TRIMESTRE 4,50 -
. UN A N O 40 PESETAS 
iffln PlR - SEMESTRE 20 -
LIUII IDIU. _ TRIMESTRE 10 -
E L PUEBLO 
FRANQUEO CONCERTADO 
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DEL MOMENTO 
La flesta de ayer. 
contra el mundo entero con quien ha d e ' Los patronos se han negado a acceder 
l i b r á r s e l a hatal la , e incluso loe neutra- a l a pet ic ión, y se ha declarado y a la 
lea, que j u g a r á n e] papel de enemigos, y a huelga en tres talleres. 
E l gnhernador realiza-gestiones para 
sóducionei 
i que sus industr ias se han fortalecido 
j y expansionado c o n e i d e r a b i l í s i m a m e n í e , 
durante el p e r í o d o de guerra . 
•Anulados todóe los tratados de comer-
Ayer se c e l e b r ó en t o d a E s p a ñ a la ^ aVtomáticamente' a la ro tu ra de hos-
f. y i i j p i f o tihdades y aun suponiendo que los nue-
nes ia ü e l a A g n c u i i u r a . > vos a establecer, f i rmada i a paz, sean en 
Consuela el saber que, m ien t r a s cier-1 cierto modo favorables a Alemania", «al-
tos elementos de los l l amados a l a b o r a r t an a la vista, las dificultades con que ^ " ^ ^ e e T C ^ Í a ' s V ' ^ ü ü f ' e s l 
p o r el engrandec imien to de l a n a c i ó n y las importaciones tropezara* en todos los tan<lo ^ 6UpervMentes dé l a ca-
el b ienestar del pueblo se ocupan en los ^ ^ ^ ^ ^ n ^ ~ ™ ™ ™ c ~ 
lamentables menesteres del p o l i t i q u e o tá-culos que d e s c a r t a r á n las compras a l y ^ - ^ ^ r ^ r ' 
menudo , n u t r i d o de pas ionc i l las y de Extranjero dé a r t í c u l o s verdaderamente Se hunde un puente, 
bajos intereses p a r t i c u l a r í s i m o s h a v innecesarios, oponiendo seria barrera a Em el Gobierno c iv i l se ha recibido la 




Por la Guardia c iv i l han sido detenidos 
en R e n t e r í a dos sujetos llamados F r a n -
cisco Vázquez , na tu ra l de R ío t i n to , y Lo-
renzo Arr ie ta , de vein t i sé is a ñ o s 'y riatu-
r a l de Durango, los cuales r e c o r r í a n los 
un n ú c l e o i m p o r t a n t e de l a o p i n i ó n es-
p a ñ o l a que t r a b a j a po r todos, desinte-
resa damente , con una a b n e g a c i ó n a d -
m i r a b l e y consoladora . 
l ie - [ conf i rmac ión de la noticia del hund imien . 
to de un puente sobre el r ío Oria , al pasar 
Por otra parte, perdido el contacto c o n ' u n carro, accidento en el cua l r e s u l t ó u n 
los mercados exteriores, el productor ale- muerto y un herido g r a v í s i m o , 
m á n l ia dado involunta r ia ocas ión p á r a I El contrabando. 
El ejemplo ofrecido ayer por los agri- a ^ o ^ S ^ m r a ^ c o n 8 ! 1E1 ̂  áS vigna!>cia <le Y'" particií>a 
pii lfnrpc nniÁnHncp ATI la a n n r í a n í / . n ^niam1tfu" íeiacionitís nuc\d.s con ü i m a d ^ gobernador c iv i l que en las c e r c a n í a s 
Cultores, u n i é n d o s e en l a a p o r t a c i ó n de des aliadas, bien movidos por lo apre- deHuerte (luadalupe los carabideros sor-
i m c i a t i v a s , de consejos a l t amente p r á c - 1 miainte de sus necesidades, sus simpa- prendienm a varios contrabandistas, a 
t icos , de exper iencias indub i t ab lemen-1 tí,as o conveniencias y a ú n en muchos oa- los echaron e] alto, y al $ contes-
te ú t i l e s p a r a el c u l t i v o de las t i e r ras y1 t Z í L T o n V ^ r ? ^ ^ f a b " v 1 H ]** t i r ? t e r " í - . . ' > , 
PI fnmpnfn rÍP la aanflHpn'fl o n n o r o n i A n ^ P 1 ^ ^ 0 1 1 en sus laueres las oíl- Los contraban d is tas huyeron, abando-
el t omen to de l a g a n a d e n a , c o n c r e c i ó n ciones de que antes eran compradoras, níln(Jo ta m e r r a n c í n que llevaban, coneis-
de tactores necesarios p a r a l a reorga- pasando a ser hoy sus activos competido- tentfi en ^ cajas de fideos y otros tantos 
n i z a c i ó l l e c o n ó m i c a de l p a í s , es d igno ir6?;, , . I sacos de lentejas, que intentaban in t rodu-
de ser t e n i d o en cuen ta 0 E l problema de os transportes m a n t i - c i r Francia , 
i - .l,eiuuü cuerna . \m<}a S6rá otro de l0s q m h&hrk de ven, 
h n é l vemos los que nos hemos i m - cer Alemania; su flota comercial que. se-
puesto l a san ta o b l i g a c i ó n de a p o y a r la g ú n confes ión del subsecretario de Esta-
g e s t i ó n de l Poder p ú b l i c o , f rente a los d0' Helifer ich, h a b í a ya perdido un 45 
t r aba io s disolventes de cier tos c a n d i - Por 100 de SU8 unidadee' j u l i o de l ín? , u a u d j ü b uiboivei i ies ae c ie r ios cana l - tietrie encontrarse hoy m á s quebrau-
Ilos r evo luc iona r io s , l a p rueba de que tada y aun lo e s t a r á m á s Uegada la ñ o r a 
E s p a ñ a no e s t á dispuesta a s u c u m b i r | de contender con l a M a r i n a mercante 
a r r a s t r a d a po r pasiones p o l í t i c a s ; que aliada, de tonelaje var ias 
Las p é r d i d a s de és ta por la guerra sub-
m a r i n a h a n sido en g ran parte compen-
sadas, y lo siguen siendo, con nuevas 
EN T O R R E L A V E G A 
FIESTA DE IOS iATOS M M l 
la n a c i ó n cree en el t r a b a j o como su-
premo p roced imien to de s a l v a c i ó n , y 
q u é , con l a c o o p e r a c i ó n del p a í s en t o -
dos los ó r d e n e s , el Gobierno Nac iona l 
p o d r á hacer l a obra m a g n a d é r emed ia r 
los dolores que nos p r o d u j e r o n las c i r -
cuns tanc ias . 
D E COLABORACION 
F*o»t: -guor-r-a. 
Se ha dicho y demostrado que la pre-
sente guerra es, ante todo, una lucha de 
industrias, y por ello su éxito final tiene 
forzosamente que depender de la cant i-
dad y clase de e n e r g í a s que cada bando 
de beligerantes pueda desenvolver y ap l i -
car a l campo indus t r i a l , en l a tremenda 
lucha económica que h a de comenzar" a 
la post-guerra. 
Vuelta la calma en la t i e r ra , los aires 
y los mares, resuelto el arduo probloma 
de desmovilizarse las naciones y sustv 
t u í d a la espada por el cedaceo, todas las 
fuerzas h a n de consagrarse a l a lucha 
indus t r i a l , silenciosa, pero terr ible , s in 
actos heroicos n i sublimes, s in piedades 
n i 
E n l a vecina ciudad de Torrelavega cele-
veces^'supe- h r ó s e ayer, pon vez primera, el acto solem-
ne de festejar sus triunfos k 
de la M o n t a ñ a . 
hasta 
^ e j é r c i t o 
- no , 
los agricultores 
Para ello, el Sindicato torrelaveguense m a í z umericano, destinado a piensos; y 
AYER, EN TORRELAVEGA. Grupo de sindicalistas agrícolas rodeando al elocuente orador sagrado, doctor 
don Santiago Estebanell (X), después de terminar los actos celebrados para festejar el día de San Isidro. 
(Fot. Samot.) 
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MUSICA Y T E A T R O S r r e s p o n d i é n d o al deseo de niuchos admi 
radores y admiradoras, a quienes 
d í a gusta m á s el arte fino, bello, 
t ivo v elegante de c lás ica danzarina 
un puestas par don Miguel Ctoaso, y que 
las siguientes • 
iPrimena. Solicitar del iGobierno que 
venga á la. M o n t a ñ a un cargamento de 
construcciones, "pero no ha podido hacer- •atractivo, 
se a s í en Alemania, a causa de la enor-
me escasez de mano de obra. 
confeccionó un programa por d e m á s 
L a fie«ta religiosa. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a tuvo 
A ñ a d a m o s a esto la colosal ayuda de lugan en la parroquia de banta M a n a una 
los Estados Unidos, cuyo fo rmidáb le des- misa solemne, en .a que oficio el coadju-
arrol lo comercial es de sobra por todos \or f.0.n Florentmo Pontones, ayudando:e 
conocido; recordemos l a ex tens ión del 
Segunda. Que, a la brevedad posible, 
se legalicen por quien corresponda las ro-
turaciones a rb i t ra r ias . 
E n la finca de los señores 
Eguren y Trueba. 
Terminado el banquete, y después de ser 
despedido e n t u s i á s t i c a m e n t e en la es tac ión 
mercado ing lés , que eax def in i t iva es 
quien ha arreglado siempre los d e m á s ; 
tengamos en cuenta el desarrollo adqui-
rido en el resto de los p a í s e s aliados por 
toda clase de industrias, pr incipalmente 
las m e t a l ú r g i c a s , y se v e r á el muro i n -
franqueable que ha de oponerse a la vic-
tor ia comercial alemana. Sus formida-
bles y c a r a c t e r í s t i c a s fabricaciones en 
serie no l o g r a r á n ahora el t ipo-de com-
petencia que allane t a n t í s i m o s e insupe-
rables obs tácu los . 
JOAQUÍN C E R N U D A . 
De San Sebastián. 
de d i ácono y s u b d i á c o n o , respectivamen- el Padre Estebanell, se di r ig ió la enorme 
te, don Femando I b á ñ e z Camporredondo concurrencia a esta grandiosa finca, en la 
y don Luis Viadero.' ¡ q u e fueron practicadas, con éxi to felicísi-
F u é cantada, la pa r t i tu ra de Perossi, ha- ' mo, pruebas de varias m á q u i n a s ag r í co -
ciendo gala de su voz h e r m o s í s i m a los te- las, pmpiedad d'el Sindicato, entre las cua-
nores 'Ion Luis Bclloqc y don Fidel Gayón les figuraban g u a d a ñ a d o r a , henificadora. 
Herrera. j c o r t a r r a í c e s , arado, sembradora de maíz , 
E l templo vióse enteramente atestado de salladora m e c á n i c a , etc., etc., cuyas m á -
fieles, ipaitre los que figuraban represente- quinas, mediante i m cOmproamiso partiou-
ciones de todo>s los Sindicatos de l a pro- lar, e s t án a la disposición de todos los Ja-
vincia. ibnadores asociados, que ya suman 350 en 
E i s e r m ó n c o r r i ó a cargo del elocuente' sólo siete meses que datan desde la-funda-
orador sagrado don Santiago Estebauell, ción del Sfoíddicato torrelaveguense. 
predicador de Su Majestad el Rey, siendo 
«u d i s e r t a c i ó n un v e r d a d e r o modelo de. 
e locuencia y e r u d i c i ó n . 
E n p á r r a f o s i h e i T n o s o s , que producen jus-
G radas a todos. 
Las múl t ip les y delicadas ntemüoires que 
para los representantes de lia prensa san-
tanderina tuvieron los señores que compo-
Ensayo general.. sin todo. 
Guando entramos en el patio de buta-
cas de Pradera la discus ión e s t á en todo 
su apogeo. 
Ortaa va y 'Viene, conferencia, se disgus-
ta, to rna a tranquilizarse, vuelve a con-
ferenciar. .. 
Se t rata , sencillamente, de que el estu-
pendo acton, que ayer m a ñ a n a llegó de 
Madr id en u n i ó n de los principales acto-
res y actrices de su c o m p a ñ í a , quiere co-
rresponder a las muestras de s impa t í a que 
ha recibido del público de Santander y 
recoger sus aplausos pana llevarlos oomo 
saludo a nuestros hermanos de la Golonia 
m o n t a ñ e s a de la Habana, organizando 
una función en el teatro Pradera. 
liemos dfe decir que las conferencias y 
los disgustos y ei' i r y venir del notabi l í -
simo comediante no obedecen a que ha-
lle oposición e.ntne las l i n d í s i m a s tiples y 
los (ifeísinioso actores que le rodean. 
Al conilrario ;• todos e s t á n dlspue-siotí a 
prestar Su co l abo rac ión m á s decidida, en-
ro compronusos c o n t r a í d o s en otras L 
blaciones, donde la esperan ron iniJL 
I sfiñor GÍ 
esperan n  inteSHila'bra para 
Jl t i 11 i m Í> i i ' m ,• ..... / í i m f/vi 
rido hace po 
han impedido su con t inuac ión aquí. 
E m i l i a Bracamonte, Ja graciosa v ei 
p res iva cupletista, se hace aplaudir ' aeoBí resultare 
pre peo' §u comicidad y su manera de íimión del 
cir, p rop ia de una verdad era motriz. 
. M a ñ a n a t e r m i n a r á su actuación en 
escenario del Gasino. 
Y pasado m a ñ a n a d e b u t a r á la canzont 
tista y bai la r ina «Dora, la Gordobesit 
¡«uto8 ,nl 
>•> la sem 
dín v¡6itf "de paso 
W ^ r l a 
f e lbo r ro r 
que la 
^críese 
Ŵ durann .0 ús logr 
:1I10S (1E 
L i n i o s . 




¡ de carga 
p ifcho pi 
¿ v a bien 
[nel/ 
SES 
Bajo la p i f 
j síñor Lóf 
arde, a las c 
•o los coi 
I , Gorro, 
Casueo, L a ^ 




h Torre, < 
Gutiérrez (1 
Se lee y a.pi 
lírior. 
Consejo de ministros. 
POR TELÉFONO 
A ta entrada. 
M A D R I D , 15.—El Consejo de ministroj 
de hoy en el palacio de Ja Presidencia co 
menzO con m á s puntualidad que de 
na rio . 
jales, 011 la C 
que el m é 
flfiu puesto. 
Añade que 
ifebe. abrir so 
IÍ, y pide q iu 
jas "grada6 a 
yTrápaga, ] 
a los he 
voto de cens 
Casa de Soci 
El señor T( 
lo jnar»ifesta 
y dice q 
en la Casa ( 
1 qiiñ se en 
El señor P 
tamenle la a d m i r a c i ó n igéneral , desarrolla nen la Junta dii-ectiva del Sindicato, y 
su tema, y ien las definiciones de la Justi- m u y especialmente nuestro i lustrado y 
cia, del Derecho y del humani tar ismo querido amigo don Migue l Doaso, mene-POB TELÉFONO 
que el auditorio, suspenso de su palabra., I Y hacemos extensivo nuestro agradeci-
i sent imental ismos-^ue todo ello r i ñ e a las seis y media de la madrugada, se de su i n i S p i r a ^ y de ~ ¿ briuant.es con- 'miento a l joven abogado y notable perio-
)n la esencia del comercio. L a batalla d iv isaron dos hidroaviones franceses que n i l . . . p ^ m j , , ia conti 
„ A * ^ ~ A Í * ~ A ~ vr^inhun Q nnna «no TnMrrua oUnra v oepi-os, xiene que i ep i imm, por i a santi i c que repr i i r , por l a santidad dis ta don Miguel S a n t a m a r í a de Imaz, 
ha de darse en comerciante defendiendo volaban a unos 300 metros de a l tu ra y d ¿ j ' }£, m u ¿ s t r a s a s e n t í m i e n t o director de «El B e s a y a » , y a los s h n p á t i -
palmo a palmo las diferentes ramas de | hacia una m i l l a de la costa. del .corazÓJ1 ñ la boca suben en olea{i:as eos redactores de este per iód ico , que tmde-
Ambos aparatos tomaron rumbo para ¿ fervor.0&0 entusiasmo. ron pana nosolros ayer m i l exqui^tas aten-
Bilbao, y luego dieron la vuelta, desapa- m docto2. EstebaneU se excedió> a no d u . 
la p r o d u c c i ó n humana y s in tener en 
cuenta otra cosa qne intereses materia-
les. 
¿Cómo s a l d r á n los Imperios Centrales 
de esta nueva fase de j a lucha? 
Nada de h a l a g ü e ñ a t e n d r á su situa-
c ión en tales momentos y la t écn i ca co-
mercial m á s acabada q u e d a r á perpleja 
ante el magno problema. ¡Como que es 
reciendo por la costa francesa hacia las dar] ¿ ú m i d e m o s t r a n d ¿ en todo 
y cuar to de la m a ñ a n a . siete 
Una huelga. 
Los obreros ebanistas han di r ig ido u n 
escrito a los patronos y otro al goberna-
dor c i v i l , solicitando el aumento del 20 
por 100 en los jornales. 
non pana nosot 
clones y g a l a n t e r í a ^ . 
D E C O S T U R E R A S 
LA SEÑORA 
D / A d e l a i d a C a m i n o L a v í n 
H A F A L L E C I D O E L D I A 1 5 D E M A Y O D E 1 9 1 8 
a la edad de 73 años 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I . R . 
Su hijo don Joaquín Lombera; hija política doña Carmen Arce; nieto Joaquín 
Lombera Arce; hermana doña Zoila Camino; hermano político don Euse-
bio Pueb'a, y demás familia, 
RUEGAN tengan en caridad encomendar su alma a Dios en 
sus oraciones y asistan a los funerales que, por el eterno des-
canso de su alma, se celebrarán hoy, a las diez de la mañana en 
la parroquia de Santa Lucía, y a la conducción del cadáver , que 
tendrá lugar, a las doce de hoy 19, desde la casa mortuoria, Ve-
lasco, número 9, cuarto, al sitio de costumbre; por cuyos favo-
res quedarán reconocidos. 
El duelo se recibe, para el funeral, en la iglesia, y el entierro, en el sitio 
de costumbre. La misa de alma tendrá lugar, a las ocho y media, en la iglesia 
de Santa Lucía. 
Santander, 16 de mayo de 1918. 
Eü excelientísimo e i l u s t r í s m o señor , Obispo de i&sta diócesis tiene 
concedidas indulgencias en la. forma acostumbrada. 
Funerar ia Angel Blanco, Velasco, 6.—Teléfono n ú m e r o 227. 
i * i S m > 1 1 > A. 
Se ha perdido una medalla grande de 
la Vi rgen del Carmen, de oro, con cerco 
de zafiros. E l que la entregue en el Mue-
lle, 7 y 8, entresuelo, se le g ra t i f i c a r á . 
momento un dominio absoluto de l a ora- Q | N n i f ¡ A T n R F 1 A I N M A P . l l ! A D A 
tor ia sagrada, y lleno de unc ión m í s t i c a 0 m i A ' ü ' : 
c a n t ó las glorias de San Isidro, Patrono 
excelso del Sindicato Agr íco la de Torrela-
vega. 
En el teatro.—Una confe-
rencia notabil ís ima, 
L a cantidad enorme de originales de q;ue 
hoy disponemos, ob l íganos , bien a nuestro 
pesar, a reüa tar sucintamente el acto lle-
vado a efecto en el teatro de Torrelavegia, 
una vez terminada la í e s t i v idad religiosa. 
Comenzó este acontecimiento con l a pro-
yección de pel ícu las de eddicación ag r í co la , 
desarrollando a con t inuac ión su conferen-
cia el joven y c u l t í s i m o presidente de la 
Juventud maurls ta de aquella localidad, 
nuestro e n t r a ñ a b l e amigo don Migue l Doa-
SQ y Anasagasti. 
Hoy, a las ocho de la noche, c e l e b r a r á 
esta lAsociadón j u n t a general ord inar ia , 
en su domicil io social, C o m p a ñ í a , 5. 
Sp ruega, a las asociadas asistan con 
puntual idad, s quienes se o b s e q u i a r á con 
una bonita, y variada r i f a . 
Los navioî o .̂ 
POO TELÉFONO 
Otra reunión. 
M A D R I D , 15.—Los navieros han cele-
brado hoy una nueva r eun ión , por la ma-
. ñ a ñ a , en .es oficinas de la Compañ ía Tras-
Versó la platica del disertante acerca de! a t l án t i c a 
los forrajes en consonancia con la perfecta | 'En dioha r eun ión se cambiaron impre-
a l i m e n t a c i ó n del ganado, y el modo de ha-• siones sobre i a labor realizada ayer por 
car esto con las reses de razas extranjeras lia p0nencia designada, t o m á n d o s e ácuér -
y española* , catando después las bellas dos respecto de la forma en que se ha de 
condiciones en que se encuentra l a .región _ lC(>n,teiStar 6sia tarde al, señor ventosa en 
m o n t a ñ e s a para Ja p roducc ión y adquisi- ]a ^ueya, r eun ión que con él h a b r á n de 
VA s eñor M a u r a .(•un Lina aba afónico 
pero mianife^tó que n«i había um rido dflfsdel médici 
r-antedos do luicers.. -oir [n.r un póblicü tan ja'" ',e asisi.r p-.n no d.-ni..rar el Consejo Wte del 
mteliffenté como el de a c á 611 ̂  CUi^ h a b r í a n de tratarse asunloa •uaml-
g ran áii terés nacional. i 1 
Anunc ió que ser ía de kirga duradós 
por los muchos asuntos que habrían di 
ser objeto de delibei 'ación. 
Pero ocurre que apremios de tiempo y 
retrasos inevitables en la o rgan izac ión del 
viaje, han hecho que los artistas lleguen 
a esta capi tal sin la unidad y p r e p a r a c i ó n 
necesarias para presentarse en escena, sin 
m á s vestuario que el de calle, y obligados 
a trasladtir inmediatamente', desde l a tes-
tac ión a l «Alfonso XII», que les conduci-
r á a l a Habana, las cajas de deconado, ar-
ohxvo y d e m á s impedimenta. 
Ortas, que se ve imposibiiUtado de pre-
sentarse ante el públ ico como hubiese que-
rido, es tá , cuando entramos en el patio 
de butacas, verdaderamente contrariado. 




El señor . 
del regíame r 
y hab! 
Ej minis t ro de Mar ina manifestó qu otra Casa de 
solamente llevaba asuntos de trámití 
E l minis t ro de la Guerra dijo que, a pej 
sar de los anuncios de sucesos, nada oc? 
r r i r í a . 
Ocupándose de los comentarios queí Dóriga. 
gunos par iódicos h a n hecho respectó de 1 
cues t ión de los ar t i l leros, el gtneral ma 
nifes tó que se h a b í a exagerado mucho a 
di,día cuestión, pues el Cuerpo a Aül ¡iva. 
Añade qû  - ¡ x . , u . , s ú p o e at puou « i ^ w " a se .lirmto a exponer con la con - J 
lado, que es por donde me acaloro m á s ! de ^ t u m b r e sus deseos, fonnulando j Hfe eer eí 
O r d e n ó l e la piaza-dice, por fin, Orias, servacaones a l proyecto de nacionalizai tacencia 
'- - - ' de las industrias mil i tares, que Imn sií' iw» ^r. . . . . . adoptando uno d.e esos gestos, m i t ad he-
róicos mi t ad escénicos, que le caracteri-
zan—. M a ñ a n a , a 'las diez de l a nodhe, 
concurnencia generail de toda la compa-
ñ í a en es la. misma estancia, para llevar 
a'efecto un ensayo general. 
—iPero sv ya sabe usted que las decora-
clones y el vestuario e s t á n y a pasados por 
agua. 
—No le h a i « . S e r á ensayo gieneral... sin 
todo. 
atendidas, habiendo quedado plenajuenl 
solmcionado este asunto. 
E l comisario de Abastecimientos, ^ 
Ventosa, dijo a los periodistas que asn 
a l Consejo para someter al Gobierno 
guiñas propuestas de subsistencias | 
propio tiempo, para informarle de los 
minos en que se desa r ro l ló la coiiferem» 
celebrada ayer con los navieros. 
Añad ió que tanto él como el Gobierno 
c ión de los forrajes, a cuyos preceptos, 
afirma el orador, debe tender la a t e n c i ó n 
principal de la agr icul tura . 
Otros diversos puntos tocó notablemente 
celebrar. 
Los reunidos adopkiron una acti tud de 
reserva impeñetrablie . 
Personas l^ien informadas dicen que el 
el j aven propagandista, agr icul tor reci- a9un.to va p^,. buien camino y que la solu-
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos.'—Enfermedades de l a mujer. 
V ía s ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1.° 
Joaonío Lombera Camino. 
Abogado.—Procurador de los Tribunales. 
V E L A S C O , 5 .—SANTANDER 
J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Vías u r i n a r i a e . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d ías , de once y media 
a una, excepto los festivos. 
BURGOS, N U M E R O , 1, 2.° 
MELOCOTON T R E V U A K O J ' ^ a 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Alameda Primera, 10 y 12.—Teléfono 162. 
biendo a l final de su h e r m o s í s i m o trabajo 
una ovación p r o l o n g a d í s i m a . 
El l indo teatrito se ihallaba enteramente 
atestado de públ ico, viéndose en 4a presi-
dencia, entre otras dist inguidas persona-
lidades, al presidente de l a F e d e r a c i ó n 
Agr íco la provincial , don A n d r é s Avelino 
Pel lón , y a los representantes de l a Aso-
ciación provincia l de iGanaderos, don N i -
canor González de ¿ a F u e n t e ; de los Sindi-
catos de Ampuero, Mazcuerras, Bezana, 
Reocín, Requejada y de otros muchos 
pueblos. 
E l banquete. 
M á s de 150 comensales asistieron des-
pués al anunciado banquete, preparado 
en los Salones d é Recreo de l a Llama, acto 
s impa t iqu í s imo , en el que re inó el mayor 
de los entusiasmos. 
A los postres hizo uso de la palabra don 
Miguel Doaso, « a l m a y sostén» de los Sin-
dicatos Agr ícolas , como por all í le dioen, 
ofreciendo el banquete a todos en nombre 
de todos, ya que los primeros t r iunfos d é 
sus arduas labores se celebraban en aquel 
propio homenaje. F u é a p l a u d i d í s i m o en 
repetidas ocasiones. 
A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó a los concurrentes 
el caballeroso señor don A n d r é s Avelino 
Pe l lón , entusiasmando a todos con sus 
brillantes pánraifos. 
Y a instancias de l a concurrencia i m -
!Zf. 
c ión s e r á satisfactoria, desde el momento 
en que no se pretende ja i n c a n t a c i ó n de la 
flota, sino únicamente, asegurar los servi-
cios die1:! tráfico naicional. 
Entrevista con el señor Ventosa. 
Los na vieron que e s t á n en Madr id se 
reunieron esta, m a ñ a n a en el Palace Ho-
tel, pana estudiar la ponencia. 
A las seis de la. tarde se entrevistaron 
con si señor Ventosa, siendo la entrevista 
de larga d u r a c i ó n . 
Se t rataron los extremos referentes «. l a 
contes tac ión , que d a r á base, a la contesta-
ción del minis t ro . 
No se ha llegado a una solución. 
Se cree que no se l l e g a r á a ella hasta el 
p róx imo Kmés. 
Ventosa, de viaje. 
M a ñ a n a n u n v l u i r á el s e ñ o r Ventosa a 
Barcelona, de dondle r e g r e s a r á el p róx imo 
lunes. 
Los navieros prometen. 
Los navieros dícese que es t án dispues-
tos, en el caso de que el Estado, no se in-
caute de la flota, a obligarse a transportar 
en inmejorables condicionéis los abonos 
que sean neicesanios para la agr icul tura . 
Dice el señor Arroyo. 
E l s eño r Arroyo dijo que no p o d í a ma-
nifestar nadla en concreto sobre la asam-
blea. 
Mani fes tó que sólo sabe que el -señor £^yÍÍ„Íe:^^ e s t á b'ien' dispuesto, y que $k na-
' vieres t a m b i é n e s t á n dispuestos a hacer 
lost ransportes, tanto de expor t ac ión co-
mo de importación, , en la forana m á s be-
neficiosa para E s p a ñ a . 
Especialista en enfermedades de la piel 
y secretas. 
Radium, Rayos X, fijos 
bles, electricidad méd ica , 
masaje, aire caliente, etc. 
H a trasladado su consulta al Muelle. 
20, de diez a una .—Telé fono 923. 
y transporta-
b a ñ o ' de luz, 
sabio sacerdote doctor Estebanell, que fué 
a manera del pró logo d u l c í s i m o de un-
.poema de amor. 
E l que c a n t ó , en encaje de palabras, a 
su amante «viejuca», a r r a n c ó delirantes 
ovaciones. 
A l final propuso que a l reunirse nueva-
mente los Sindicatos celebrando sus t r i u n -
fos, ante un notar io fuese r i fada una «car 
suca» que hiciese la felicidad de una fa-
mi l i a de honrados campesinos. 
Y, aceptada le idea por unanimidad, re-
s u m i ó los discursos el alcalde de T ó r r e l a - : Pedraja, a c o m p a ñ a d o de su dist inguida 
vega, haciendo suyas Jas conclusiones pro-1 s e ñ o r a y su bellísinna h i j a Mar ina . 
Ecos de sociedad. 
viajes. 
Ayer sal ió para su finca de Liencres 
nuestro querido amigo dan Antonio.de la 
L a expectación se adentra en el patio ha l l í ín ^^afos en un ^Pirlt"fj3 
ubutocáceo. . . que d i r í a un vate de m á s o y que lo qu-e desean e s q u é j e -
menos c i rculac ión. rantice ei tráfico. 
Ortas se explica. 
—En •vista p a n o r á m i c a de que la faita 
de tiempo nos impide presentarnos ante 
el público de Santander oomo él merece y 
el pundonor profesional, la ve rgüenza . . . 
iba a decir torera, pero l a dejo en aficio-
nada, de loa a q u í reunidos obliga, servi-
dor se l i a sacado del archivo l a siguiente 
idea. Dos puntos. M a ñ a n a , ensayaremos 
en traje de calle las principales escenas y. 
los m á s «relucientes)) cantos de algunas 
de las obras que haremos en l a Habana. 
¿ H o r a ? Las diez. ¿An te q u i é n ? Ante buen 
mimen• de invitados. 
Una -ovac ión casi cerrada acogió la idea 
del isimpálico Casimiro. 
Y, en un momento, la Empresa de Pra-
dera, las periodistas y el coro general .de 
amigos y admiradores nos pusimos a dis-
posición del g rac ios í s imo comediante para 
todo lo que hiciese falta. 
• « • 
He a q u í , lector, lo que es la func ión que 
esta noche se c e l e b r a r á en Pradera. 
I n ensayo, un ensayo simplemente, por-
que ya sabes, por las razones que hemos 
expuesto, que riq puede hacerse lo que Or-
tas qmsiera. 
Como, ante» decimos se e n s a y a r á s in de-
corado, en t iuje de calle ellos y j á ü á s ; pero, 
no pudiendo ofrecer cosa de m á s prove-
cho y de m á s lucimiento y vistosidad a la 
legión de admiradores que les esperaban 
como agua de mayo, 'se les inv i t a a que 
asistan a l ensayo, si gustan, y puedan 
apreciar, ya que sea en p é s i m a s condicio-
nes, lo mucho y bueno del arte cómico-lí-
rico a spaño l que l l eva rá a l a Habana el 
t r a s a t l á n t i c o «Alfonso XII». 
M u y sinceramente hay que agradecer 
a Ortas este rasgo gen ia l í s imo con que 
se presta n compensarnos la fal ta de l a 
breve c a m p a ñ a que t an ansiosamente es-
p e r á b a m o s . 
Las invitaciones para el ensayo se pasa-
r á n a domicilio, r o g á n d o s e a quienies las 
reciban y no piensen hacer uso de ellas, 
que las devuelvan a Ja taqui l la del Salón 
Pradera, para poder atender a otros com-
promisos. 
N i m á s ni menos. 
GRAN GASINO D E L S A R D I N E R O 
II.•> se despeide del públ ico del Gran 
Cas|no Helena Cortosina. La Dirección de| 
ar i s tocrá t ic r t establecimiento se p r o p o n í a 
prolongar algunos d ía« su contrato, co-
E l s eño r Dato llevaba al Consejo n<* 
cias e impresiones del Extranjero. 
Respecto del asunto de la exportan 
do los vinos españo les a Francia, dijojp 
. hab ía conferenciado con el señor Zulu« 
agregando que dentro de breves días ÍBf 
d a r á satisfactoriamente solucionado 
asunto. 
E l minis t ro de Hacienda fué interW. 
do por los periodistas s i llevaba '̂ ¡fífo 
jo el proyecto mejorando los sue! ¡̂¿j, 
los empleados de su depa rtaniento, coû 4 
tando el señor Gonzá lez Besada ' 
asunto c o m p e t í a a l jefe del Gobienw 
Finalmente, el conde de Romianones 
nüifestó, a preguntas de ilos P61"10, j 
que únicamente1 llevaba asllllt0 , L y i í » 
mite de su departamento, yendo ai ^ 
jo m á s en calidad de oyente. 
A [ta salida. . 
Cerca de las dos de la tarde ternijj 
Consejo, fac i l i tándose a Jos perioOis^ 
nota oficiosa siguiente : , , ^ 
«Ei comisario de Abastociniieiit^ 
do cuenta del curso de las 
seguidas con los navieros y de 
das y disposiciones adoptadas soo 
por tac ión e impor t ac ión . H lev 
Se ha aprobado un proyecte de ^ 
guiando la s i t u a c i ó n y retribucii'ii ,uVr 
funcionarios de Adminis t rac ión ^ gtrlíli 
dando ^1 Gobierno ex;gir el ;maf e¿ j v 
cumplimiento de las reales .^rii„c D* 
tivas a la a iso lución de1 las ^ . " ^ ¡ é i 
í e n s a de funcionarios civiles, imI « 
se por los ministras respectivos '^pjaí 
clones a que h a y a Jugar si no se 
aquellas reales ó r d e n e s . er a $ 
T a m b i é n se h a acordado P1'0?0, .oírati 
Majestad el lejercicio de Ja Prel0it8J. 
para al'gunos indultos de pena í^gjiit»5! 
Po r último', se han despa diado 
de diferentes minis te r ios .» 
E l d i r e c t o r de* " E l " B e s a l , a ' 
• ha ^ 
En atenta, y c a r i ñ o s a ™xiA\?™tWL 
muuicado la toma de •\?o^-¡.0¡ií 
mente, de la Direcc ión del ^x\rQ 
B e s a y a » de Torrelavega, 
c u l a f y 'd is t inguido amigo, el JtíV 
do don Miguel S a n t a m a r í a lnia esia»1: 
Le acusamos, pues, recibo e" Jju?' 
neas de los conceptos ¡'fectii^P^. gi 
su carta no.* dedioa. desea^V.i " s c , • \r¡S& 
acierto .y muchos y eontimios ' ^ 
la penosa mis ión que le ha ei^0 
población. 
El señor ( 
(estaciones ( 
Interviene 
Dice que ( 
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¡ « A ^ ' s e m a n a pasada, ei Emperador 
i i e ' yieita a l Ayuntamiento de Anis-
10 llI1¡e paso por aquella ciudad, 
^ífaisei' p r o n u n c i ó un diecurso, en el 
^ míe acababa de ver el frente oc-
18 
' aquellas entidades, con objeto de conse-, 
• g u i r s u c o l a b o r a c i ó n ; pero tuv ie ron que j 
desistir, en vista de l a fal ta de ambiente. 
Dice que no se ha podido modificar la | 
d i s t r i b u c i ó n de la cantidad consignada, 
por ser é s t a en extremo reducida. 
POR TELÉFONO ifia/cen uso de ¡la palalbra «gobre este 
M A D R I D , 15. asunto, los señoreiS Mateo, Torre y condle 
^ mil ingteses fUera de combate, de San M a r t í n de Quiroga. 
'* A las once ^ la moohp. dp. un , Rectificando el s eño r Corro, contesta a 
todos. 
Es aprobada l a d i s t r i buc ión . 
Oomisión dio Hacienda. 
Se aprueba un d i c t a m m proponiendo 
^Tio cP* aciiua-u''í Uti ver ei ""«me oc- ee nombre a don Amadeo Rivas recauda-
Jf fü y Francia desvafitada, y que a l ;dor del a r b i t r i o de a lcantar i l lado, 
^ p i a r l a a d q u i r i ó ila ¡ impresión de | ' P rograma de opoeiciones para cub r i r 
^ ¡ l l j o r r o r de que Alemania se habla l a vacante de a u x i l i a r del mercado de l a 
¥" libre. . , j Esperanza. 
^ que l a ofensiva h a b í a dejado a ¡ Se acuerda pase el asunto de la Comi-
ingleses fuera de combate y con-; s ión de Hacienda a la de E x á m e n e s , para 
llludo l-600 c l í f i o n e 6 - 'que és t a dictaimine. 
fmió í " 6 las lroPas francesas e s t á n Comlgión de Obras. 
% duramente castigadas. | A don Francisco de la Torre se le con-
ímos logrado muchos éxi tos en e l cede una sepultura. 
1,1 occidental; pero hay que tener pa-; —Idem i d . a d o ñ a Rafaela de la Fuente. S HASTA QUE SNE LA ylHorÍA defl- j —Se autor iza a don Alberto P é r e z para 
, ab r i r una puerta en l a casa n ú m e r o 17 
|ijr e jérci to—anadio-^de raillones de de la Cuesta de la Atalaya. 
Íes, no puede *er vencido en unos _ S e queda enterado de las cuentas de 
B^ero antes de que llegue nuestro ñ n abras hechas por a d m i n i s t r a c i ó n duran-
S áe hacerlo. , te ja &emana. 
• ¡jemos abierto paso en Oriente y en , • Comisión de Policía. 
\ Z t & progresamos. Trenes con v íve res Se acuerda j u b i l a r a l bombero don A n -
K 0 o V i l ^ !lcgan 11 Ber l ín , mejorando tonio Abascal. 
Lfra s i túadónv^ ^ J___J 3 \ —Queda sobre l a mesa u n dic tameu 
GRAN CASINO DEL SARDINERO 
H O Y , J U E V E S 
EMILIA BRACAMONTE, canzo-etista. 
Despedida de 
HELENA CORTESINA. danzari .a y visiones artísticas. 
C i n o m a t ó g r s f o 
L ' DRON DE A L M A S , comedia, en tres partes. 
FLORIDOR ENTRE LOS GITANOS, cómica, en dos partes. 
con la muleta en l a mano izquierda, pa- cheque, no habiendo motivo para la acusa-
sando colosalmente, para una estocada ción. • 
KI1SeMstf>poi nos heinofi apoderado de proponiendo se nombre a don Manuel 
rconsiderable i lota mercante, abarro- y a r e la veedor supernumerario. 
• W r ^ o r c r n r . j . • _ , , arga 
puerto estableceremos e l t r á -
jjaiser t e r m i n ó con estas palabras: 
, va bien». 





ie muchos na 
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actuación en 
i t a r á la cinzon^ 
la CordobesitaJ 
—Se autor iza a don Manuel Casuso pa-
r a instalar u n taller m e c á n i c o en la calle 
de Bonifaz. 
—Queda sobre l a mesa u n dictamen pro-
poniendo se nombre una Comisióoi espe-
cial que estudie el asunto de la exporta-
c ión y matanza de ganado vacuno. 
Comisión de Beneficencia. 
Se acuerda conceder los mismos dere-
chos que disfrutaba el f a r m a c é u t i c o s e ñ o r 
S E S I O N O R D I N A R I A Merino, a l que le ha sucedido en la far-
Bajo la presidencia del alcalde acciden- ' macia de Pef iacás t i l lo . 
Lueíor López Dór iga , ee celebró aye r , ASUNTOS S O B R E LA MESA 
arde, a las cinco, cesión ord inar ia , asis- ' Oomisión de Teleéfonoa. 
liendo los concejales s eño re s Jado, A r r í , ' Queda o t ra vez sobre la mesa el dicta-
¿8*, Corro, Gu t i é r rez Mier , Sopelana, men relativo a la p rov i s ión de seis plazas 
rgcuso, Las«o de la Vega, Gómez (G.), de telefonistae meri torias . 
¡aiZ( Ortiz, M a ñ u e c o , G u t i á n , Qu in tan i - ' Oomisión de Obra?. 
a Hnidobro, conde de San M a r t í n de ' Vuelve a la Comis ión , a pe t i c ión del se-
toirogfl, L a m e r á , Collantes, G a r c í a del ñ o r Lasso de la Vega, un dictamen re íe -
• | Méndez, Mateo, Arce, Rosales, Cae- rente a la solicitud de don J u l i á n Gutié-
i Torre, G a r c í a (E . ) , Pelayo, Toledo ' rrez, para que se le autorice para reali-
. Gutiérrez (L. 
'gelee y aprueba el acta de la sesión an-
| 
Cuestión previa. 
zar varias obras en el r e s t o r á n M i i a m a r . 
Comisión de Policía. 
•Quedan eobre la mesa un dictamen re í a , 
t ivo a 'la a u t o r i z a c i ó n pedida per don 
señor Garc ía del R í o hace uso de l a Marcel ino F e r n á n d e z para cer ra r por dos 
mi para una cues t ión previa. Maini- meses u n despacho de carne, y otro pro-
la que con mot ivo del accidente ocu- poniendo se anunc ie .un nuevo concurso 
lo hace pocos d í a s en Puertochico, del para proveer las vacantes de bomberos 
resultaron varios heridos, se p e r s o n ó , fijos. 
P R O P O S I C I O N E S 
Son tomadas en c o n s i d e r a c i ó n : 
Una para que se gestione la a p r o b a c i ó n 
corta y un descabello. 
E n el cuarto, Gaona hace una faena i n -
colora. 
E l toro es manso y el púb l i co se aburre . 
Una estocada cor ta y c a í d a da fin del 
bk-ho. 
E l quin to toro es fogueado. 
A Joselito le ovacionan en quites. 
Hace una faena mala, con pases por 
la cara, y ma t a de una estocada c a í d a . 
PARIS.—La sesión del proceso del «Bon-
net Rouge» oon t inuó esta tarde ante un 
gen t ío inmenso. 
M. Theri , defensor de Bercason, d i jo que 
.su defendido no h a b í a participado de Ja 
suma t r a í d a de Suiza y que no h a b í a re-
cibido de Dluval ordien alguna. 
Pidió la absolución para Bercason. 
E l teniente acusador b izo uso de la pa-
T a m b i é n ei sexto toro ee fogueado. [ labra, pana aclarar varios puntos. 
For tuna torea solo y m u y bien; matan- • • E l nuevo Gobierno portugués. 
do de Un pinchazo, media estocada y un LISBOA.—El nuevo Gobierno de la Re-
descabello, i públ ica portuguesa, ho quedado consti tui-
do en l a forma siguiiente : 
EN E L S A R D I N E R O 
Prácticas militares. 
Anteayer y ayer por la tarde realizaron 
diversos ejercicios p rác t i cos , en la s e g ú n - ! 
da playa del Sardinero, los individuos 
afectos a la sección de ametral ladoras que 
ha sido acoplada a l regimiento de guar-
nición en esta ciudad. 
Los soldados mostraron una excelente 
d i spos ic ión en los diferentes ejercicios 
realizados, especialmente en el impor tan-
te de cargar y descargar de los mulos las 
piezas mencionadas. 
Los ejercicios fueron presenciados por 
algunos grupos de curiosos. 
D e l i p j n e u w e i . 
POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
PARIS.—Eli oomuniicado oficial facilá-
tad'o a las tres de la tarde, dice lo si-
guaente: , . 
«Düuan te la noche, bombardeo violento 
en la reg ión al Norte de Montdidier y 
Noyon. 
Aver, a l atardecer, nuestras tropas die-
i e Z » o r» %7w p e S T ' í ^ r o / u n vigoraso ataque U « p o ^ J -
Mu.nici&osysusti tuir l S & o de la c a r - ! - ^ ^ a ^ d e ^ e s y s ^ a ^ d . 
nnión del s eño r alcalde y otros conce-
les, en la Casa de Socorro, y les extra-
que el médico de guard ia no estuviese 
6ii puesto. 
Añade que l a Comis ión de Beneficencia nic ipi  _ 
abrir sobre este asunto un expedien- ne por otro sobre el vino, 
lapide que l a C o r p o r a c i ó n acuerde dar - P a s a a la Comis ión de Ensanche otra 1 Oeste del Avre, a pesar de la encarmzaaa 
J Z . i i . A ~ x,rí rfts.iist,ftnria del enemuro. 
contraata-- I Í M ^ Í - A * las gracias a los méd icos s eño re s Carrero proponiendo se d é el nombre de San M i - resa&tencia del enemigo. l l l n S i r O S . l í T r á p K'- por la asistencia que presta- gue | a la plazoleta que queda junto a l a ! Esta madriKgada, un í u e i t e c 
" ma los heridos, y que se consigne u n iglesia de los Padres Pasionistas, en M a - , q u « i^gar a u n vivo c ó j a t e . 
de censura para los m é d i c o l de l a Haño. N u ^ t r a s í 0 ^ 8 ü f .n 
tesa de Socorro. I No habiendo m á s asuntos de q u é t r a - sus conquistas, sufriendo los asaltantes 
El señor Torre se muestra conforme con tar , se levantó la ses ión a las siete y me-1 p é r d i d a s elievaaa^ 
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as n e g ^ 3] 
s y de la? "'^J 
^tádas sob^ 
^yectodel jyf 
el r ibución/ I i 
• el •ma> 
es órdene. - 1 
si no se I 
manifestado por el s eño r G a r c í a del dia. 
o y dice que siempre ocurre lo propio 
la Casa de Socorro, por el abandono 
que se encuentran los servicios. 
El señor Pelayo opina que la culpa no 
IB del médico de guard ia , sino de lo defi-
jeiente del r eg lammio , el cual obliga, 
ado sus servicios son requeridos, la ' ~ 
alida del médico duran te las guardias. | . ,'OR TELEFONO 
El señor Pelayo pide la modi f icac ión i ^ ^,8ami,í,€l*r 
ídel reglamento del mencionado Centro be-1 M A D R I D , lo.—.Hoy festividad de San 
" y habla de la necesidad de ins ta lar Is idro, se ha celebrado con g ran b n l l a n -
EIM M A D R I D 
LA FIESTA AGRÍCOLA 
Hemos hecho 70 prisioneros, entre ellos 
un oficial. 
T a m b ' é n f racasó por completo otro in -
tento de los alemanes a l Sur de Brellot , 
a l que precedió un intenso bombardeo. 
Ai Norte del camino de las Damas he-
mos rechazado u n golpe de mamo del ene-
migo contra nuestms puestos en l a región 
de L a Bovelle. 
No hay nada que s e ñ a l a r en el resto del 
frente.» 
L a Emperatriz de Austria. 
ra d i s ¡ de SMo7ro eiroTrTpunto d e l ¿ tez la fiesta de la Agr i cu l tu ra , en la que 1 V I E N A . — L a Emperatr iz Zi ta visitó ayer 
ibiacióa. i han tomado parte las cuatro grandes Aso- el bospi tal de guerra de Grmzin^ , perma-
Interviene en e] asunto el s e ñ o r López 








I n s t r u c c i ó n . — M a g a l h a e s . 
Agricultura.—iGiveine. 
Justicia.—Dos Santos. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
ÑAUEN.—El comunicado dadt oor *: 
Gran Cuartel general a lemán, ÜÍO© lo 
siguiente: 
« F r e n t e occidental.—AI Norte de Rem-
mel realizamos varias operaciones locales, 
cogiendo 30 prisionenos. 
, Nuestros ataques contra las tropas ene-
migas les causaron sangrientas pé rd ida s . 
Lucha activa en la reg ión de Kemmel. 
Fuertes ataques de la a r t i l l e r í a en e' 
Lys, La Bassée y el Scarpa. 
Entre el Avne y el Somime, cerca de 
Courcy, entramos en las posiciones ene-
migas, manteniendo terribles combates. 
E n ViUers, entre el Luce y el Avre, au-
m e n t ó la actividad de la a r t i l l e r í a . 
A l Oeste del Avre, ataques del enemigo 
contra nuestras l íneas , con p é r d i d a s para 
los atacantes. 
E n algunos sectores c o n t i n ú a la paral i -
zación. 
Ayer derribamos al enemigo cinco glo-
bos cautivos.» 
Un transporte hundido. 
ROMA.—El jjefe de Estado M a y o r de la 
M a r i n a comunica que en la moche del 12 
aú 13 varias torpederos italianos atacaron 
a un convoy enemigo, escoltado, que se 
diniigía a Durazzio, echando a pique a un 
transporte, regresando a ' su base indém-
nes. 
Conde asesinado. 
AMSTERDAM.—Dicen de Viena que ha 
sido asesinado el conde Berahtold, cerca 
de Fraga, por la Guardia roja. 
E r a hermano del p r í n c i p e Leopoldo v 
fué min i s t ro de Negocios extranjeros. 
L a cuestión alimenticia. 
PARIS.—En l a C á m a r a ha continuado 
esta tarde l a in te rpe lac ión referente a la 
corta de a l imen tac ión . 
El diputado Renard ap robó l a declara-
ción del Gobierno. 
Por m a y o r í a absoluta se a p r o b ó Ja or-
den del día . 
SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
KOENIGSWUSTERHAUSEN.—E¡1 se-
gundo parte a l e m á n dice: 
«Al rechazar esta m a ñ a n a un ataque 
enemigo a l Noroeste de Kemmel, q u e d ó 
una l í nea de un trozo de terreno en nues-
tras l í neas avanzadas en poder del adver-
sario. 
A l Noroeste dn1 Moreuil f racasó u n ata-
que del enemigo, con pérd idas .» 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l Gran Cuartel general del 
e jérci to a u s t r í a c o comunica el siguiente 
parte oficial: 
«De lan te del puerto de Pola echamos a 
tDóriga * cional Ca tó l i co -Agra r i a y el Ins t i tu to rectoras, entre las que se encuentran la 
Dice que estuvo en la Casa de Socorro Agr íco la de San Is idro princesa Sibile von Reuss y una sobrina 
jvque "Tacias a l s e ñ o r Carrero los h e r í - A Ias ünce ^ t re inta de l a m a ñ a n a d ió del d i funto Rey de Bu lga r i a , 
te no carecieron de asistencia faculta- comienzo la Asamblea a g r í c o l a en !la La Emperatriz visi tó todas las depen-
üva i Moncloa, pronumciandose discursos sobre dencias, incluso el b a r r a c ó n de tubérculo-
Añade que, como c r e y ó que el asunto'10** intereses de las Asociaciones. sos, saliendk) deiI>bospital entre las ovacio-
*ía ser estudiado por la Comisión d e ' Después los reunidos vieron el funcio- nes entusiastas de los.soldados. 
! Beneficencia con el detenimiento que el n^niiento de una bomba central de t u r b i - ! Júbilo en Viena. 
"taso reouería no crpvó D n i d w i l P tomar na6> construida en la Sociedad E s p a ñ o l a ' Ñ A U E N . — L a prensa de Viena, llegada 
teasmedid-S pnioemie tomar dp lCx)nstl.ucciones Metá l i cas . hoy a iBerlín, ihace constar u n á n i m e m e n t e 
Agrega q i ¡ e " e n otra ocas ión a un mé-1 Discurso'de Cambó. 'que la noticia sobre l a rporgan izac ión y 
feo de la Casia de Socorro se lé formó ex-1 A la una ^ media de ia tarde se reunie- ahondamiento de la a h a m a germanoaus- pique una lancha torpedera i t a l i a n a . » 
Pediente ñor neear've a. sa l i r n nrestar ron 106 agricultores en el restaurant Pa- troihungana acordada en l a entrevista cele-
ciencia en un c ¿ s o de urgencia, por ^ ¡ f n a . asistiendo todos los a s a m b l e í s t a s bnada por los Emperadores en el Cuartel 
creer que no nroc^Ha el abandono d P l a Y el min i s t ro de Fomento. general, iba causado en l a capital de Aus-
Casa de so?o?ro abandono oe Ja | E i 6eñor Mart íneZí en de t r i a general sa t i s facc ión y v iv í s ima ale-
^tervienen en ' l a d iscus ión los Beüores la Asamblea d i r ig ió un afectuoso salu- g r í a . nPiriJ11 r i i p r n 
âteo, Garc ía (E ) y M a ñ u e c o do a l s eño r Cambo, de quien esperan los P A R T E O F I C I A L T U R C O 
El ¿eñor G u t i é r r e z Mier , como presi- agricultores la solución del problema 
flente de la Comis ión, contesta a todos. agrar io . 
fiee 'que lo ú l t i m a m e n t e ocurr ido no J 'Entre atronadores aplausos hace uso 
v!ene más que a poner nuevamente de ma- ^ l a pa labra el s e ñ o r Cambó, 
^ s t o algunas deficiencias existentes en-1 Dlce ^ ^ eatisfecho de o í r las ma-
« F r e n t e de ¡Palest ina.—Desde la costa 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 
LONDRES. — E l segundo oomunioado 
oficial dado por é¡\ Gran Cuartel geneml 
inglés , dice lo siguiente: 
« N i n g ú n ataque local. 
Las tropas francesas capturaron prisio-
neros y avanzaron con éxito al Norte de 
den de p roh ib i r l a e x p o r t a c i ó n «del a l -
godón . 
Se acusa a l Gobierno españo l de pasi-
vidad en este asunto, y se pretende se lle-
gue a l a i n c a u t a c i ó n de u n cargamento 
de a l g o d ó n que tiene u n buque a l e m á n 
en el puertovde Barcelona, desde el co-
mienzo de da guerra . 
Circulo ciervista. 
V A L E N C I A , 15.—Los elementos ciervis-
tas han creado u n Cí rcu lo t i t u l ado Círcu-
lo Conservador Ins t ruc t ivo . 
Buque en barrancada. 
A L M E R I A , 15.—Al amanecer ha emba-
rrancaxlo, cerca de Punta Encina, el va-
por i n g l é s «Seeptre», de 3.837 toneladas. 
Navegaba de Levante a Poniente, igno-
r á n d o s e la clase de cargamento que con-
d u c í a . 
Se acabó el carbón. 
CARTAGENA, 15.—El t r a n v í a de Car-
tagena a L a Un ión c o n d u c í a tres vagones 
cargados de c a r b ó n vegetal. 
Una chispa de la locomotora p r e n d i ó 
fuego a l combustible, ardiendo éste y los 
tres vagones. 
Conflicto solucionado. 
H U E L V A , 15.—Ha quedado solucionado 
el conflicto de los panaderos, que amena-
zaba con la huelga general de todos los 
oficios. 
Nada entre dos platos. 
MURCIA, 15.—-Ha quedado solucionada 
la cues t ión personal que estaba pendiente 
entre los s e ñ o r e s don J o a q u í n P a y á y don 
Miguel Morayta , que s u r g i ó en las elec-
ciones de Yecla. 
Instituto molestado. 
H U E L V A , 15.—El Ins t i tu to ha protesta-
do de l a d e c l a r a c i ó n del s eño r López Mo-
nis, hecha en el Congreso. 
Contra una acaparadora. 
V A L E N C I A , 15.—J2ai la calle de J o r d á n a 
el púb l i co quiso l i ncha r a una acapara-
dora de patatas, que p r e t e n d i ó agred i r a 
una sirviente. 
Hubo necesidad de que cargase l a fuer-
za púb l i c a , á in que ocurriesen desgra-
cias. 
E l coche en el que fué conducida la acá-
paradora fué apedreado. 
Fratricidio inconsciente. 
M A D R I D , 15.—En la calle de Serrano 
o c u r r i ó esta tarde un tremendo suceso. 
Don Césa r Rubio, hi jo de u n conocido 
ingeniero de la corte, estaba l impiando 
una pistola, d i s p a r á n d o s e l e é s t a y yendo 
a alojarse el p royec t i l en el pecho de una 
hermani ta del imprudente joven. 
Bote salvavidas. 
A L I C A N T E , 15.—Los t r ipulantes del 
vapor «Abel» han t r a í d o un bote salvavi-
das que encontraron en a l t a mar . 
las Cámaras'de Comercio. 
POR TELÉFONO 
Dimisión irrevocable. 
M A D R I D , 15.—En el despacho del d i -
recto de Comercio se ha celebrado Ja re-
u n i ó n de la Junta consultiva de las Cáma-
ras de Comercio de E s p a ñ a , para conti-
nuar la labor comenzada ayer. 
E l presidente de la C á m a r a de Bilbao 
pnesentó la d imis ión , con c a r á c t e r i r w v o -
cable, de vocal de dicha Junta. 
u u n n t u DE f U i i 
ÍES DE un l 
LOS V E N G A T I V O S 
U n c a r a b i n e r o h i e r e 
g r a v e m e n t e a u n j o v e n . 
POR TELÉFONO 
B I L B A O , 15.—A las doce del m e d i o d í a 
de hoy, o c u r r i ó en el pueblo de P o v e ñ a 
un desgraciado suceso, que puso en con-
moc ión a aquel pacífico vecindario. 
El carabinero Melqu íades López, se en-
c o n t r ó a l paisano Migue l I t u r r e t a , con 
quien t en í a ant iguo© resentimientos. 
E n cuanto se vieiron comenzaron a 
cuestionar, y de las palabras pasaron a 
los hechos, haciendo el carabinero un dis. 
paro de mauser sobre el Migue l , ei cual 
c a y ó de bruces, herido mortalmeote. 
Var ios vecinos condujeron a l her ido al 
hospital de Basurto, en donde le aprecia-
ron una g r a v í s i m a herida. 
M e l q u í a d e s López se e n t r e g ó al cabo, de 
guard ia del cuartel, d i c i éndo le que h a b í a 
matado a I tu r re t a . 
E l asunto ha pasado aj Juzgado m i l i -
tar. 
t i l ler ía , algo m á s creciente por la parte 
Oeste ded r ío. 
P A R T E D E MESOPOTAMIA-
J el personal, porque no existe u n m é - nifestaciones de los agricul tores y de con- ÑAUEN. (Oficial.)—No ba habido lucha 
«fo a quien el reglamento le dé todas las v i v i r con ellos, y reconoce que nada hay ^ la ión de l09 .oo^ates . 
Ifnbuciones y autor idad necesarias para t r iun fa r como l a v i r t u d de l ego í smo , E n n i ^ g m i 0 ,d,el os frentes nada digno 
H i r los servicios. sioi la cual no pueden alcanzarse mejoras. d0 men,oi^ni 
fm el material , las deficiencias son ma-1 Habla del par t ido agrar io a l e m á n , y P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
no í o r r i e n t e e blea v habla de la cues t ión de loe abonos. Lene fué rechazada por nuestras tropas, 
^ e e ^ s e ñ o r Gu t i é r r ez Mie r que sobre asegurando que < comisario^ regio de ^ ^ S ? * ^ ^ T Ü 
hasta el J o r d á n , nueva act ividad de la ar- la" aldea de Kemmel. 
Rn otros puntos del fuente sin novedad .» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
PARIS.—Ei comunicado oficia! laciiata-
do a las once de la noche, dice lo w» 
í ruiente : 
((Actividad de a r t i l l e r í a . A l Norte del 
Avre hicimos fmcasar varios ataquen del 
enemigo. 
E n el resto del frente, nada de panti-
cular. 
Aviac ión.—El 12 die mayo derribamos 
dos aeroplanos alemanes, el 14 otro y iboy 
uno. 
Una escuadra de aviones b o m b a r d e ó la 
Arrojamos siete toneladas de proyectiles. 
^ deficiencias de ^ Abastocimientos h a b í a tratado *™ - ^ J ^ ele Ohatelet. regresando indem-
fn tiene en estudio un proyecto de re- -nvieros de que fuese.facilitado el necesa- la l eg ión del Somme y el Ancre, a l Norte n,eS. 
m , en el que se traslada^ a la parte rio tonelaje para t ransportar el referido ^ ^ X e n t a d o la actividad de l a ar t i l le 1 ^ r r0 J£ • 
M e d i o d í a del edificio la sala de curas, producto. • - ^ rírtn ^ ^ \ a T ^ ^ T i L.0.s aviones alemanes bombardearon la 
p a c i ó n de c a l e f a ^ i ó n y do tac ión del Ofrece pres ar su apoyo para iodo na en ^ reg ión de Dunkerque, causando desperfec-
^terial necesario nara curas nnrentes cuanto redunde en beneficio de España. Aviación.—Ll rtia 1J de mayo, nuestros tos d poca importancia. 
, Hecto a ^ ^ l u r i í m que c X dar a L a fiedla agraria en provincias. aeroplanos volaron algunas horas duran- l F r & n ^ or ienta l .^Bombardeo rec íproco 
« e W d a 1 ^ .Se reciben telegramas de todas las pro- . ^ ^ ^ aparatos , ^ Doiran y el Norte de MonLür. 
8aí,l niédico de s-nardifl ^ «a 11 r cuando es vincias e s p a ñ o l a s , dando cuenta de ha- enemigos en comnate aereo. Frente servio.—Al Sur del Struma re-
^ e r i d o : 0 ^ berse celebrado la fiesta a g r í c o l a , y iwni- ^00 bombas sobre objetivos asaltos del enemigo. 
r6 con los m é d i c o s de la Beneficiencia ten líl9 eonclusiones aprobadas en Ma- 1 
""ios, durante el d ía , de dos horas, pa- d,'id- " 
* <l'ie estén en todo tiempo dos módicos • 
' Casa de Socorro, 
^eacuerda, por último, que la Comisión 
siJíeneíl<'ericia t ra iga para la se6¡<! xiun t r i  r  l  s sión p r ó -
ia un detenido estudio sobre el asunto. 
,, A N T E S D E L D E S P A C H O 
. as') a la Comisión de Hacienda un ofi-
Las fiestas de San Isidro. 
POR TELÉFONO 
(MADRID, 15.—Este a ñ o las fiestas de 
No hemos perdido n i n g ú n avión.» 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
COLTANO.—EJ Gran Cuartel genera; 
Los aviadores ingleses bombardiearon 
los depós i tos enemigos en Veni-Hisark .» 
Combate naval. 
LISBOA.—Comunican de Figueira da 
Cosas de toros-
... pero habrá corrida. 
Hemos dicho que e l d í a 19 h a b r á toros 
en nuestra plaza y lo sostenemos. Dios me-
diante, y si el tiempo no se pone h i d r á u -
üico, el p róx imo domingo c o n t e n d e r á n el 
valeroso Menchaca y el zaragatero Eladio 
Amo.PÓ8. 
iPero hay que decirlo todo. E l festejo ha 
estado a punto de aguarse, sin necesidad 
de que lloviera. 
Cuando en Salamanca se iba a proceder 
a l encajonamiento de los cuatro novillos 
destinados a « l ab ra r» la felicidad de los 
aficionados de Santander—y eso de la-
brar no lo decimos porque s o s p e c b á n a m o s 
quie los animal i tos iban a salir mansotes 
| y tal—, por no sabemos q u é d i s c u s i ó n ha-
• b i d á entre ellos con respecto a s i « tú has 
imi rado a esa vaca, que me a d o r a » , o si 
; ((yo no be hecho m á s que m u g i r í a u n sa-
I ludo cortés», el caso es que se Jiaron a cor-
1 nadas y que de l a refriega resultaron un 
.muerto , dos con cornadas graves y otro 
: con u n cuerno partido, 
j L a Empresa, l a popular Sociedad ((Le 
Comptoi r» , recibió u n telegrama dándole 
cuenta de lo ocurrido, e inmediatamente 
rea l izó las oportunas gestiones 'cerca de 
I otro ganadero salmantino, el cual facilir 
I t a r á los cuatro bichos imprescindibles pa-
r a la fiesta. 
i Y n i una palabra m á s . 
| V̂VVVVVVVVVVVVVVA\A'VVAAVVVWVV\V\'VVVVV\̂VWVVVVVAí 
Pimiento*, Tomates a l na- T l P I f l I A M I 
POR TELÉFONO 
M A D B I D , 15. 
Un renacimiento. 
ÑAUEN.—iEl eminente his tor iador sue-
co Hjaeme, d e c l a r ó en una conferencia 
dada en Upsala que l a independencia de 
F i n l a n d i a sigue teniendo como adversa-
r i a na tu ra l a la Gran B r e t a ñ a . 
Para Suecia—dijo—significa l a nueva 
é p o c a de F in l and ia u n renacimiento del 
ant iguo' estado sueco a la o t ra o r i l l a del 
lago de Botnia. 
Fintaoidia ha luchado t a m b i é n en pro 
de la causa sueca a i sofocar la rebe l ión 
iniciada en Rusia. 
De igua l modo resu l tó un bien" para 
Suecia la poderosa ayuda prestada por 
Alemania a F in landia . 
L a cues t ión de A a l a n d — a ñ a d i ó — e s un 
caso aislado, siendo su mayor veaitaja el 
hecho de que la c i tada isla no pueda ser 
u t i l izada ya en lo sucesivo como una ame-
naza contra Suecia por n inguna otra po-
tencia. 
DIA P ^ I T I C Ó 
POR TEIJtFONO 
Noticias oficiales. 
E n ej minis ter io de G o b i e r n a c i ó n han 
sido facilitados los siguientes telegramas 
oficiales: 
De Badalona.—Manifestando que han 
sido cerrados todos los establecimientos 
m e t a l ú r g i c o s , menos el t i tulado «Hispa-
n i a» . 
De Igualada.—Los curtidores "han con-
seguido ocho horae de trabajo, anulando 
el-destajo. 
De Tarragona.—Seiscientos a l b a ñ i l e s se 
l i a n declarado en huelga. 
De Zaragoza.—Sigue en igua l estado el 
conilicto de los carreteros. 
Para m a ñ a n a en el Congreso. 
E l p rograma de la sesión del Congreso 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a es el siguiente: 
A p r o b a c i ó n del dictamen sobre incom-
pa t ib i l idad y capacidad de los amnis t ia-
dos. 
Varios diputados tienen pedida la pala-
b ra pa ra esta ses ión . 
Debate acerca de l a pregunta formula-
da por el s eño r López Monis, y s i se ter-
m i n a pronto, la i n t e rpe l ac ión de Instruc-
c ión P ú b l i c a anunciada por el s e ñ o r Re-
sel ló. 
Cuestión resuelta 
Ha quedado solucionada, por medio de 
un acta, la cues t ión personal pendiente 
entre los s eño re s Rosado y el director de 
«El I m p a r c i a l » . 
Dice un periódico. 
E l pe r iód ico ((La I b e r i a » recoge una i n -
fo rmac ión de «El I m p a r c i a l » , que asegu-
ra que el s eño r L a Cierva, con su mino-
r í a , pasa a l .partido conservador. 
Dice que h a c í a a l g ú n tiempo que se no-
taba a lguna cord ia l idad po l í t i ca entre los 
s eño re s Dato y L a Cierva, y que el p r i -
mero h a b í a manifestado muchas veces su , 
deseo de tener a su lado al segundo. 
«La Epoca» y los navieros. 
E l pe r iód ico «La Epoca» publ ica u n ar-
t ículo de fondo t i tu lado «La M a r i n a mer-
can te» , en el cua l se ocupa del p r imer 
punto del p rog rama del s eño r Ventosa. 
Dice que en ese p lan de i m p o r t a c i ó n y 
e x p o r t a c i ó n que todo el mundo pide, no 
hace falta ej concurso de los navieros y 
que puede hacerlo el Gobierno. 
Los maestros'de Prisionfis. 
Por real orden que publica la «Gaceta» 
se ha dispuesto ío siguiente: 
Primero. Que se facilite a los maes-
tros de p r imera e n s e ñ a n z a del Cuerpo de 
prisiones h a b i t a c i ó n en las mismas para 
ellos y sus familias. . 
Segundo. Que cuando no sea posible, 
por carencia de local, se le abone por a l -
qui le r de casa la misma cant idad que pa-
r a esta a t e n c i ó n perciban los maestros 
púb l i cos de la localidad respectiva. 
Tercero. Que cuando se trate de maes-
tros que presten serideios en prisones cen-
trales, se cargue l a cantidad expresada 
en el n ú m e r o an ter ior a la sección terce-
ra , cap í tu lo octavo, a r t í cu lo ú n i c o , con-
cepto «Obras del vigente presupuesto del 
Es t ado» . 
Cuarto. Que cuando los maestros sir-
van en prisiones provinciales o de p a r t i -
do la Corpofac ión correspondiente abone 
dicha suma con cargo a su respectivo pre-
supuesto. 
Quinto. Que se interese del s eño r m i -
nistro de la G o b e r n a c i ó n disponga lo con-
veniente para que las Diputaciones y 
Ayuntamientos de l a lócaJ idad e-n cuyas 
prisiones existan escuelae al>onen a los 
maestros de las mismas, en concepto de 
i n d e m n i z a c i ó n pa ra el pago de a lqui ler 
de casa, la cant idad que con arreglo a l 
n ú m e r o 2 corresponda, cuando en el esta-
blecimiento no exista local para habita-
ción, a c o m p a ñ a n d o a ta.] efecto r e l ac ión 
de las escuelas existentes en prisiones pro-
vinciales y de part ido. 
L á í í U , - M E R C E R I A 
SAN F R A N t l t t O . N U M E R O IT. 
' leí ejército italiano comunica el siguden- Foz que a tres mil las de la playa ha habi-
te parte oficial: ' d0 ur i combate entre u n vapor y un sub-
<(En el frente m o n t a ñ o s o , actividad de mar ino , oyéndose las detonaciones desde 
a r t i l l e r í a . • ' el pueblo. 
Hemos dispensado a nuestros enemigos, | Inmediatamente se p r e p a r ó la a r t i l l e r í a 
Del Gobierno civil. 
Cin ,i . ^ c o i s i  ut! n i t i o m m u uu- L> _ J ^ A ^ ^ ^,r;aiar, n-m-n hrillAnfpy /wn i -fi- , — • - " " s ^ , : y i c ^ a i u iw. t truueriu 
Jo Me •Colegio Per ic ia l Mercanl i l , pidien- ^ f ^ f / ^ ™ con nuestro fuego, en encuentros del valle de Ja costa contra el sumergible; pero no 
Ayuntamiento que fije un t eñ ía y se- i r ^ y e , n d o a eUo el t '^mpo esp lénd ido que d e ^ n o v a ^ ^ . _ fué necesario, po iqu^desapl rec to és te . 
Noticias varias. 
ota necrológica 
Confortada con los auxilios de l a Reli-
g i ó n , falleció ayer la dis t inguida y v i r -
tuosa señora , maestra de ins t rucc ión p r i -
m a r i a que fué muchos a ñ o s y conocidísi-
!ma en esta ciudad, doña Adelaida Camino 
L a v í n . 
Su muerte ha de ser s e n t i d í s i m a en San-
tander, donde gozaba de grandes y nume-
rosas amistades. 
A su desconsolado hijo, nuestro particu-
lar y querido amigo, don J o a q u í n Lombc-
ra, abogado y procurador, de los Tr ibuna-
les; a su h i ja polí t ica doña Carmen Arce 
v d e m á s deudos de la finada enviamos 
fia] 
fiCoe Un premio para el certamen c ient í -
niercantii que es t á organizando. 
trac¡,^Ue('a enterado de que ja Admin i s -
U <le P r o P i e d a d é s e Impuestos ha 
hace. , A Rechazamos patrullas enemigas y algu-
Desde por la m a ñ a n a la a n i m a c i ó n en nos destacamentos de tropas de reconoci-
las caUes ha sido m u y grande, llegando miento y movimiento .en Monte Capelle. 
los trenes atestados de forasteros. 
E n l a pradera del Santo l a concurrencia 
Porlá soUc?p^UÍTSode l̂z%d^preTntKw0 de gente es verdaderamente extraordina-8a ^ociedad Nueva M o n t a ñ a y la obh- " I K̂Í̂ ,̂  infiniH«rí rfp miAstos ron hn.-
: i Besaya j 
el P e t o > 7 
el joven ^ 
ía i n ^ ' ^ l 
.dbo en ' f 
U¿1 del inqui l ina to , 
d i ^ ^Dceden diez d í a s de licencia a l mé -
Iñig0 Reneficencia don Gumersindo 
DESPACHO ORDINARIO 
Comisión de Festejos. 
r í a , habiendo infinidad de puestos con ba-
rati jas, barracas y otras diversiones. 
Se h a n celebrado misas en Ja capi l la de 
San Isidro, a las que h a n acudido m u c h í -
sionos fieles. 
L a corrida de toros. 
un dictamen de l a Comisión de 
A lo largo del Piave, fuego intens0 de 
c a ñ ó n . 
Nuestros aeroplanos h a n arrojado cua-
tro toneladas de proyectiles en el valle del 
P iave .» , 
E l Emperador Carlos en Viena. 
B A S I L E A . — E l martes, 14 de mayo, re-1 ñ o r Anguiano, a quien a c o m p a ñ a r á n los 
g re só iel Emperador a Viena, procedente s e ñ o r e s Prieto y Ovejero, 
del Cuartel general. i Él domingo se c e l e b r a r á un m i t i n socia-
POR TELÉFONO 
Mitin socialista. 
V A L E N C I A , 15.—Se espera la llegada 
, del diputado a Cortes por este dis t r i to se-
ÉffiÍ0fl,aTOpdando ,ia d i s t r i b u c i ó n de l a 
toe ú 'Para fin en los presupues-
lista. A las cuatro y treinUi de la tarde se ce- ¡ El proceso del «Bonnet Rouge». 
lebra la anunciada corr ida de toros, l i - PARIS.—Ha continuado boy la vista del 
d i á n d o s e ganado de Renjumea por las proceso conocido por el «Ronne t Rouge». 
cuadri l las de Gaona, Joselito y For tuna, i Comenzó a las nueve de la m a ñ a n a , an- la mina (fPozo Ancho» hizo explos ión u n 
«i h ^ f l o r Mateo pregunta a la Comisión Gaona hace en el p r i m e r toro una fae- te un público numeros í s imo . | cartucho de d inami ta , que m a t ó a u n 
¿ j a hecho gestiones cerca de la.» entida- na que no pasa de regular, para media M . V i l l a i n , defensor de Lei M a i y , dice obrero e h i r ió gravemente a otro. 
Desgracia en una mina. , 
L I N A R E S , 15.—En la uovena planta de 
Julio Cortiguera. 
MED 1 0 0 - 0 IR UJAN O 
Partes, enfermedades de los nifioi j d< 
la mujer. 
Consulta de once y media a una. 
PaPeo (te Pereda, 16, 3.°—Teléfono 621. 
^ « p o r t i ^ 
Mu!lhxiyesen ¿ la o r g a n i z a c i ó n de fes- Joselito, d e s p u é s de j ^ 1 * 6 J f ^ j0® v íc t ima de una c a m p a ñ a de insidias y a n ó - tes ocurridos en estos ú l t i m o s d í a s . 
vap y de recreo, a fin de que estocada corta y un descabello. 
tés y ^e una ía€tna e^losali mata a l se- nimo». ejo,s. 
á ^ ñ < ) r Cerro, como presidente de l a gundo de media estocada desprendida. ! Habla diel famoso pasaporte, y dice que 
Ci 6 n ' l e contesta que en tal sentido se Magri tas coloca un magnifico par al le fué entregado al prefect^. 
b i l l ó n . 
que su defendido es una honrada persona, I Se comenta que son varios los acciden-
^ a n ' V por P^1"^ <3e los s e ñ o r e s que tercero. 
Hn 'fl Comisión, geationes cerca de 
Por pedir nada se pierde. 
RARCELONA, 15.—En el Centro de 
Productos Comerciales ha producido 
Dice que Lei M a r y no t eñ í a orden n i na- enorme revuelo la noticia de que el Go-
Fortuna se va a la cara de este toro die le h a b í a aconsejado que restituyese el bierno norteamericaino haya dado la or-
Hablando con el señor Laserna. 
Anoche fuimos atentamente recibidos en 
su despacho del Gobierno c iv i l por el se-
ñ o r Laserna, el cual comenzó nuestra con- nuestro p é s a m e m á s sentido, 
ve r sac ión dáciéndonos que h a b í a hecho 
u n a visita a l Asilo de ((La C a r i d a d » , si-
tuado en l a Avenida de Alonso Gullón. 
De la visita hecha por el gobernador a 
aquel benéfico centro sacó una m u y gra-
ta impres ión , y nos a l a b ó grandemente la 
labor que al l í realizan las-Hermanas de la 
Caridad y los d e m á s empleados que tienen 
a su cargo e l cuidado de dicho estableci-
miento. 
D e s p u é s de recorrer detenidamente to-
das las instalaciones del Asilo, el s eño r 
Laserna reg resó nuevamente a l Gobierno 
c i v i l . 
Nos man i fes tó el s eño r Laserna que an-
teayer h a b í a n llegado 43 toneladas de1 
ca rbón de tasa, y que ayer h a b í a n llegado 
t a m b i é n 260.000 ki los de ha r ina para d i -
ferentes industr iales de nuestra plaza. 
Luego el gobernador nos hizo entrega 
de la r e l ac ión de los bonos de gasolina que 
se han dis t r ibuido ya para c u b r i r las nece-
sidades m á s urgentes durante l a segunda 
quincena de mayo, cuya re lac ión publica-
mos en otro lugai ' de este n ú m e r o . 
Francisco Setién. 
Sspotlallsta «n enfermsdiadee d» la naris, 
garganta y eidos. 
BLANCA, NUMERO tó, l.« 
Consulta de nurre a una T de do» a 
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IMPORTACION DIRECTA 
EN ARTICULOSj E X C L U 
SIVAMENTE INGLESES 
ALTAS FANTASIAS = 
T E L É F O N O Ole 
E N LA P R I M E R A COMUNION 
t J 
En este hermoso día en que n iñas y nin<;s 
como blancas palomas volaron a tu altar, 
al renovar las santas promesas del bautismo 
te adoran, Jesi'is mío, y te aman a cual más . 
denunciante, pero ei recibimiento que íu-
i vieron ios guardadores del urden fué gran-
dioso. 
Las vecinas comenzaron a increparles 
de t a l fonma,. que se vieron en la neoeisidad 
.de denunciar a l a m a y o r í a de las de la 
casa. 
Denuncias. 
JUL .Guardia munic ipa i cu r só ayer las si-
guientes denuncias: 
Serán el rico incienso que en ondas olo 1 U n depós i to -can te ra , existente en un r i n -
frosas cón que iha-ce la iglesia de la C o m p a ñ í a por 
da rán santo perfume ante el trono de Di -s. la caJle de Santa Clara, 
Serán sus almas puras, los blancos corpo- — U n c a n a i ó n de l a casa n ú m e r o 4 de la 
[rales calle de Ja Libertad, por hallanse íie&pren-
en que repose augusto el Niño Salvador. dido en parte de los g a n d í o s que le «uje-
# 1 tan y constitudr un peligro para los t ran-
Y tú. Virgen hermosa, la Reina de los seuntes. 
[cielos, -r-Un individuo, de veinticinco a ñ o s de 
azucena pur í s ima de celestial candor, edad, domiciliado en la calle del Río de 
estrella refulgente, de infinita blancura, Pi la , por blasfemai" groseramente del san-
Madre la más amante que m i amor conoció. . to nombne de Dios en lia vía públ ica . 
. Por una arroba de carne. 
Permíteme que ahora te eleve una plega-1 L a Guandia mun ic ipa l denunc ió ayer a 
[ría, un individuo, domiciliado en el -vecino 
y espero. Madre mía, que tú la acogerás. pueblo del Astillero, por promover u n íuef ' 
Por estos angelitos que te aclaman por Ma te e scánda lo en e l fielato del Muelle cuan-
[dre do un empleado de Consumos le ex ig ía el 
que quisieran ser flores para adornar tu pago de los arbitrios 'Correspondientes a 
[altar, una arroba de carne que intentaba em-
ba rca» fraudulentamente. 
Acepta sus ofrendas, en flores convertidas, i ¡Qué gracioso! 
bendice los propósitos de su inocente amor; Ayer, una monada de icrjatura, de trece 
Alsasua, á 89,50. 
Papelera, a 91 por 100. 
Cambios sobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 16,94; l ibras 10.000. 
S A N T A N D E R 
Acciones C o m p a ñ í a Santanderina de 
Navegac ión , 20 acciones, a 1.305 pesetas 
una, precedente. 
Idem i d . i d . , a 
cionee, a 1.32o pesetas una. 
Idem id . M a r í t i m a Un ión , 6 acciones, a 
2.825 pesetas una. 
Idem Sociedad Nueva M o n t a ñ a , sin cé-
dula , a f in jun io , con p r i m a de 50 pese-
tas, a 2»2,50 por 100; pesetas 20.000 prece-
dente. 
Idem id. i d . , a fin jun io , del d í a , a 198 
por KMi; pesetas 5.000. 
In ter ior , -4 por 100, a 79,10, 79,25 y 79,75 
por KH); pesetas 12.500. 
Obligaciones fe r rocar r i l Norte, prime-
ra, nacionalizadas, a 62,50 por 100; pese-
tas 5.000. 
Idem id. id . , 6in 'nacionali/ar, a 62,75 
por 100; pesetas 11.000. 
La Caridad de Santander 
E l movimiento del Asilo en ej d í a de 
ayer fué el siguiente: 
Comidas distr ibuida'! , 1.241. 
Transeuntcf; que han recibido alber-
gue, 17. 
Enviado.s cofl billete de ferrocarr i l ^ 
sus pueblos respectivos, 1. 
Asilados qué quedan en el d í a dé 
hoy, 104. 
F a n t a s í a de la zarzuela «Las musas la-
t inas» .—Pene l l a . 
«Bal Blanc», vals lento.—Berger. 
pon TELÉFONO 
La i n c a u t a c i ó n de la flota. 
BARCELONA, 15.—La a t enc ión general 
e s t á concentrada en la i n c a u t a c i ó n de la 
flota mercante por el Gobierno. 
En Círculos , Centro^ y tertul ias, los 
j a m á s pueda el pecado manchar sus puras año» de edad', <jue vive en la calle del Ge- comentarios son para todos los gustos. 
[almas, neral- Espartero, notó en el cerebro la con-1 se espera con impaciencia la llegada 
que han sido los sagrarios en donde entró oepción de una fienmosísima idea y la pu- comisiones que fueron n Madr id a 
[el Señor, so en seguida en p rác t i ca . conferenciar con el Gobierno] 
" i Cons is t ía da ocurrencia del «angel i to» opin ión p ú b l i c a se muestra confor-
Virgen, que eres tan buena, no olvides a ' en romper.a.pedradas la placa indicadora 1 me c.on tv| Gobierno asegure las medi-
[sus padres de la caUe de Sánchez Silva. _ : IW DecesaFias d f l iansporte pa ra aten-
que a tí recurren siempre en su pena v iPor lo gracioso de l caso, el n i ñ o fué de-1^,.,. aig necesldadag de la mioión 
O b t e r v a t o r l » m o t a o r o l é f l M » d«l 
Día 15 de mayo de 1918. 
Imtltutt 
3 hora». 18 ísora? 
Barómetro a O" 762,0 760 2 
Temperatura al sol. . . . 16,6 18,2 
Idem a la sombra . . / . 15,7 17.2 
Humedad r e l a t i v a . . . . 69 76 
Dirección del viento . . . N .E . N .O. 
Puena del ylento . . . . . Flojo. Flojo. 
Estado del cielo Despd,0 Nuboso. 
Estado del mar iCalma. Mar.8 
Temperatura máxima al sol, 28,2 
Idem id. a la sombra, 2),2. 
Idem mínima, 11,2. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho hora-
de hoy, 123. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po, 0,0. 
Evaporación en el mismo tiempo, 2,7, 
En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura, pa acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran-
cisco, 27. 
51 desea usled un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrerf 
LA VILLA D E MADRID 
LUTOS E N OCHO HORAS 
Vino Pinedo 
Tónico nutritivo. De excelente resul-
tado en los casos de agotamiento por 
trabajo intelectual intenso, ejercicio 
violento o labor excesiva. Poderoso 
alimento del cerebro y del sistema ner-
vioso. 
Retoños son hermosos de v i r tud florecien-' — 
son todos estos niños delicias de Jesús [te, 
el que para salvarlos, siendo Dios, se hizo 
[niño 
se ha quedado en la Hostia y ha muerto en 
[una cruz. 
36 pereonas. 
Por El yo te suplico que los protejas siem-
[pre, 
que j a m á s en su vida se olviden de su Dios: 
y te pido que aceptes sus hermosas promc 
[sas 
cual recuerdo dulc ís imo de este día de amor. 
de los Estados Unidos para exportar a l -
godón a E s p a ñ a . 
T a m b i é n ha disgustado mucho la nega-
t iva del Gobierno a conceder el anticipo 
reintegrable para j a o r g a n i z a c i ó n del pa-
:E1 fieñor adminis t rador :prjncipai de j r 0 forzoso en ^ 
Correos de esta capital nos interesa la I Sota y Aznar compran una casa. 
publ icac ión en el pe r iód ico , para que lie-1 Un per iódico recoge la noticia de que 
gue a conocimiento de don J u l i á n Pine- ' l a Casa Sota y Aznar ha adquir ido el edi-
do, don Aurel io C a s t a ñ e d o , don José Pe- flejo en-que es t á instalada la «Maison Do-
draz, don Gerardo C a s t a ñ e d o don Anto- réó», tn\ la plaza de C a t a l u ñ a , pa ra esta-
nio G a r c í a , don Amador Sainz y don blecer la» oficinas de un Banco naviero. 
Francisco Ugarte, que h a n sido ¿ d m i t i - 1 ü í c e s a t a m h i é n qm» ha ofrecido como 
dos para tomar parte en ios exámenes . ' ' ndpmni / ,ac- ión , a l propietario del restor 
Dientes careados, loe evita el LICOR 
D E L POLO, y fortifica las enc ías . 
"La Niñera Elegante" 
P U E N T E , NUMERO 9 
Unica Casa en uniformes para donoe-
Uas, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Ddlantales de todas clases, cuellos, pu-
ños, tocas, etc., etc. 
Hatillos para recién nacidos, forma 11-
glesa y españo la . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
LUIS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Méndez Nuñez, 13—Santander. 
para carteros mipernumerarios, que rlaJ1^11. 300;w0 pesetaB. 
Y tú, José bendito, que cual ángel humano ran pr ic ip io en esta A d m i n i s t r a c i ó n p r ln - El s eño r Lerroux. 
cuidaste con esmero de Jesús y María. cipal, a las quince liorae del d í a 1 de j u - ¡ , fíel 2 aj vi m a r c h a r á fej s e ñ o r Lerroux 
enseña a estas almas tan puras e inocentes,. níu p r ó x i m o . j a .Madrid, y de a l l í e m p r e n d e r á una cam-
que en amarlos consiste el gozo de esta vida. Para sufr i r el reconocimiento facul tal i - p a ñ a por lÁndalucía . 
. 1 vo que determina él a r t í c u l o 15 del regla-1 La e m i g r a c i ó n clandestina. • 
La adorable casita de Nazaret sagrada m e n t ó de las Corporaciones de carteros. El Juzgado especial que entiende en la 
donde reinó el trabajo, la esperanza y la fe, se p r e s e n t a r á n los in t e re sado» en ,1a plan- ¡ causa de la e m i g r a c i ó n clandestina, ha 
ha de ser el ejemplo que los aliente siempre ta baja del n ú m e r o 7 de la Plaza de la 
á v iv i r , cual tú hiciste, la vida del deber , Esperanza, a las diez y siete horas, en 
lo.s d í a s 23 V ^ (IPI oorrieTitc mes. 
LA GASOLINA 
Dis t r ibuc ión de loe m i l seiscientos t rein-
ta y nueve l i t ros de gasolina concedidos 
por Ja Comisar ía , general d'e Abastari-
mientos para el consumo de esta pro-
vincia, en la segunda quincena de mayo 
actual. 
•Lltiu**. 
Diles, José sant ís imo, que sin Dios y su 1 
[Madre I 
sólo se halla en la tierra desencanto y dolor; i 
y si-practican siempre las virtudes divinas, i 
podrán gozar un día de eterno galardón. 
Aceptad complacidos, Jesús, José y María, i 
las renuncias cristianas y súplicas de amor 
que todos estos niños ante el altar postrados 
con júbilo presentan en el día de hoy. 
l lamado a declarar a varios agentes de 
Pol ic i . 
Prece que se han d i r i g ido varios ex-
LINARES Y GARAYO 
Géneros ingleses.-Esmerada confección, Puente, 4.-Teléf. 123 
Te juran que n i el mundo, ni Satán, n i 
[la carne 
podrán corromper nunca su casto corazón, 
que pondrán su delicia en «er buenos cns-
[tianos 
y en trabajar constantes por la gloria de 
[Dios. 
T r i b u n a l e s 
EN LA A U D I E N C I A 
Ayer tuvo luga r el ju ic io oral con refe-
rencia a causa incoada en el Juzgado del 
Oeste, contra Evaristo M á r q u e z Zor r i l l a , 
acusado de haberse apoderado de 10 ro-
T „ < . . % O i „ x » 4 r ^ ^ ». . ' 1106 (le alambre, tasados en 176 pesetas, 
Jesús. José y María, colmad de bendlcio- de ^ propiedad de la Sociedad a n ó n i m a 
lnes «José M a r í a Qui jano». 
E l s eño r fiscal pidió se le impusiera, 
como autor deí uin deli to de bu r to , Ja 
pena de cuatro meses y u n d í a de arres-
to mayor. 
Correo Comillas, Torrelavega 
Idem Vi l l aca r r i edó , ( iuarnizo 
Coche l í nea Castro a Bilbao 
Te legra f ía s in hi los 
P r á c t i c o s del puerto ,., 
Corcho e Hijos 
Cervezas de Santander 
Castillo, tráfico puerto 
Sanidad del puerto 
Talleres m e t a l ú r g i c o s Lavín 
Electra Viesgo 
Lebón y C o m p a ñ í a 
Red Santanderina de T r a n v í a s , . . . 
«El Can táb r i co» , l impieza de m á -
quinas 
Ayuntamiento de Reinosa, pa ra 
i n s t a l a c i ó n t u b e r í a s 
Ayuntamiento del Asti l lero, para 
idem 
P e n i t e n c i a r í a del Dueso, para i d . 
J. R. Lombra , indus t r ia lechera... 
Poch Hermanos, i d 
Larrucea y G a r c í a Diestro, motor 
sierra-
al que con fuerte án imo y tierno corazón, 
fué el hábil jardinero que con esmero santo 
de estas pequeñas plantas tanto fruto sacó. 
hortos a Gerona, para comprobar cier-
tos hechocs. 
Se asegura que s e r á puesto en l ibertad 
el inspector de Po l i c í a s e ñ o r Mas. 
A Madrid. 
Ha salido para M a d r i d el gobernador Don, Francisco G a r c í a , para sus 
c i v i l , s eño r 'González Rothwos, y el se- , barcos 
J. Mac-Lennan, minas 
Constructora M o n t a ñ e s a 
V ia l y L a v í n Casa l í s , minas 
J u l i á n Rodr íguez , Reinosa (fábri-
ca de cervezas) 
«La A t a l a y a » , limpieza de m á q u i -
nas 
cretario del Ayuntamiento, s eño r Planas. 
SECCION MARITIMA 
Cuántas luchas amargas y cuántos sinsa 
en esta Catcquesis su alma atesoró, ibores 
por querer generoso, con un ardiente celo, 
traeros muchos niños a vuestro santo arnor. 
Y en pago de ese fuego que consume su 
[alma, 
hoy todos estos niños, os piden con fervor, 
que llenéis de consuelos y gracias celestiales 
al que tanto ellos aman y que es su director. 
Recoged con ternura en vuestros corazo-
nes-
a cuantos le ayudaron el bien a practicar. 
A l señor cura párroco y demás catequistas 
concédeles la dicha que produce la paz. 
Protegednos a todos, nuestra Santa Famt-
[Ha. 
ansiamos con vosotros la vida terminar, 
y haced que hasta la muerte el úl t imo deseo 
sea, oh, Santa Familia, amaros m á s y más . 
María Cruz. 
Santander, 9 de mayo de 1918. 
Multado.—Por la autor idad de Mar ina 
le han sido impuestas 25 pesetas de m u í - Minas de Cartes 
ta é un obrero de los talleres de los sepo- Luis Aguinaco, Gajano, d e s a g ü e 
E l letrado s e ñ o r Barca eostuvo que eu | res Corcho Hijos, por h a b é r s e l e encontra- minas 
defendido no era autor del delito ca l i f i -
cado y solici tó se absolviera libremente. 
•El ju ic io q u e d ó pa ra sentencia. 
(1) Oda en versos alejandrinos, compues 
ta en una tarde, y recitada muy bien el día 
Solsas y Mercados 
B O L S A D E B I L B A O 
Fondos públicos. 
In ter ior , en series diferentes, a 70,151 
por 100. 
Amort izable , en carpetas provisionales, 
1917, serie A, a 94, 15 por 100; serie C, a 
94,15 por 100; serie D, a 94,15 por 100. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l -
bao, a 88,25 por 100. 
ACCIONES 
Fer rocar r i l de La Robla, a 500 pese-
tas. 
Naviera Sota y Aznar, a 3.350 y 3.330 
pesetas, fin del corriente; a 3.340, 3.350, 
3.345, 3.325, 3.315 y 3.320 pesetas, conta-
do, del d í a . 
' M a r í t i m a del Nerv ión , a 2.955 pesetas, 
fin del corriente; 3.087,50 pesetas, fin de 
do dos tubos de cobre que faltaban del Instaladora Central, talleres 
vapor «Nueva. E s p a ñ a » , donde dicho in - Laboratorio del Sanatorio de Pe-
dividuo trabajaba. I drosa 
Un robo.—En la noche de anteayer fue- Talleres fer rocar r i l C a n t á b r i c o ... 
ron sue t ra ídoe de a bordo del vapor «Vi- Ansola, fábr ica de conservas 
Di de P e s q u e r a » , que se encuentra en Vi l l anas , i d 
Puertochico, 150 ki logramos de cacao. Casa Calzada, id 
Presentación.—Para un asunto que le Ocharan e Iñ igo , i d 
interesa, se desea la p r e s e n t a c i ó n en es- Pedro Uchupi , id 
ta Comandancia de Mar ina de don Pedro E L PUEBLO CÁNTAUHO, l impieza de 
Zubeldia Herrera. 
Mareas. 
/Pleamares: A las 7,29 m . y 7,55 t. 
'Bajama res .• A las 1,27 m. y 1,54 t. 
NOTICIAS SUELTAS 
m á q u i n a s 






































(c&ft escasez de tonelaje es muy grave, 
y ú n k - a m e n t e los Estados Unidos pueden 
' ayudarnos. Si vuestro p a í e cumple con 
• sus promesas, nuestra s i t uac ión no s e r á 
j desesperad;). 
j Debéis tener en cuenta que la p é r d i d a 
I neta de jas potencia^ occidentales en 191 
fué de 598 barcos. Esta dota h a b r í a ban-
I lado pafa inrporlar todo el t r igo que ne-
j cesita Ingla te r ra ; es decir, el 50 y haata 
el 75 por KM) del total d« la i m p o r t a c i ó n 
inglesa de víveres . 
Por otra parte, los submarinos alema-
nes hundieron m á s del doble de los <iue 
construyeron ios astilleros ingleses. Bien 
es verdad que el n ú m e r o de las tropas 
aniericanas <'n Europa aumenta diar ia-
mente; pero cada soldado que llega au-
mente ka escasez del tonelaje, puee au-
menta la necesidad de transportar víve-
Iteé, indumentar ia y municiones. 
Nuestra gente es t á cansada de la gue-
r ra ; sobreexcitados sus nerviofi po r las 
privaciones de m á s de tres a ñ o s , y cruel-
mente agotada. No debe Sorprender el 
que su trabajo se resienta por ello. 
América puede ayudar . Nuestra situa-
ción es cr í t ica , part icularmente hasta ia 
p r ó x i m a cosecha. Con nuestros recursus 
estamoe atascados. Pero vosotros, los 
americanos, t ené is hombres de talento y 
materias brutas para reanimar la cau.-ia 
de la En ten te .» 
Total . 1.639 
9 de los corrientes, en la parroquia de San- j u n i oon r i jna de cien ,pefíetaLS pre€e. 
ta Lucía; por una n iña de diez y seis años, dente; 2.960 pesetas, fin del corriente; 3.O60 
llamada María Cruz que es alumna de mo- ta fin fle juTli ^ ima d€ ^ 
nasteno de Trinitarias, de esta ciudad. , ̂ setAs. 9.960, 2.955 y 2.960 pesetas. 
~ Vascongada, a 1.3Í0 pesetas, fin dei co-
l l ^ C O f t O A V C D : oriente; 1.525 pesetas, fin de jun io ; 1.305. 
d U v i C d U d UC. M i L n I-SIO y 1.315 pesetas, contado, del d í ^ . 
Re lac ión de los p e q u e ñ o s talleres: Aqui -
l ino lArronte, Modesto A l c i t u r r i , Venancio 
Bolado, Castillo y Alvarado, Avel ina Ca-
Matadero.—Romaneo del d í a 15: Reses na l , Casuso y Go i r í a , Juan Calzada, Fer-
mayores, 18; menores, 16; ki logramos, m í n Diestro, Juan Egu í luz , (lonzalo San-
tos, Vía y Obras (Norte), Pedro Goyene-
<-hea, Francisco Mier , R a m ó n M u n n i , 
3.604. 
•Cerdos, 5; ki logramos, 487. 
Corderos, 39; ki logramos, 120. 
Caoándalog. 
Unas mujeres fueron ayer denunciadas 
por la Guardia muncipal1, por promover 
un ffuerte e scánda lo en la 'calle de Cervan-
tes, y é n d o s e a las manos y dando que «de-
cir al vecindario. 
— T a m b i é n fueron denunciadas por la 
misma autor idad otras dos mujeres que, 
en la calle de Alsedo Bustamante, cuestio-
naron y m propinaron u n a » cuantas bofe-
tadas, ante la h i la r idad del respetable. 
—En la oalle de Isabel I I , una mujer, 
vendedora ambuilante de pescados, s i t u ó 
sobre la acera el capacho en que c o n d u c í a 
aquél los , y cuando un cabo de l a Guardia 
munic ipa l le rogó que dejase l a aoera 1¡-
bre', la denunciada inc repó duramente al 
mencionado cabo, d: r igiéndole algunas 
frases de grueso «calibre. 
¡Muy bonito! 
Ayer maña .na , u n vecino de la calle de 
San Pedro, que tiene establecido en una 
planta baja de una casa en dicha calle un 
taller de hierro, d e n u n c i ó a l guard ia de 
iBachi, a 2.425 peeeas, fin de jun io . 
Euskalduna.a 315, 317 y 320 pesetas 
Guipuzcoana, a 815 y 810 pesetas, fin 
dej corriente; 810, 805, 800 y 805 pesetas. 
Mundaca, a 615 pesetas, fin del corr ien-
te; 615, 630 y 625 pesetas, fin de jun io ; 605 creaciones de modelos de vestidos, 
pesetas, contado, precedente; 605 
E L . C E I M T R O 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzanil la y V a l d e p e ñ a s . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 
Concepción Ricondo, Pedro Santos, Ma-
nuel San Emeterio v Antonio Tral lero. 
Loe almacenes S I N F O R I A N O R O D E -
NAS anuncian a su numerosa d i é n t e l a 
haber .recibido y a . d e P a r í s las ú l t i m a s 
y 610 
pesetas, contado, del d í a . 
Euzkera, a 700 pesetas. 
M a r í t i m a Bilbao, a 595 pesetas, fin del 
corriente; 590 y 595 pesetas. 
I z a r í a , a 635 pesetas, fin de j u n i o ; 627,50 
pesetas, fin del corriente; 625, 630, 625 y 
627,50 pesetas, contado, del día . 
•Previsora, Naval , a 600 pesetas. 
Argen t í f e r a de Córdoba , a 74 pesetas. 
Sabero y Anexas, a 1.280 pesetas. 
Vasco Leonesa, a 1.550 pesetas. 
Cala, a 290 pesetas, fin de jun io ; 285 pe-
setas. 
Vi l l aodr id , a 680 pesetas, fin del co-
rriente; 670, 675, 680 y 670 pesetas. 
Altos Hornos, a 530 por 100. 
Papelera, a 114 por 100. 
Resinera E s p a ñ o l a , a 551, 548, 547 y 
548 pesetas, fin del corriente; 555, 557, 
558, 551 y 556 pesetas, fin de jun io ; 550 y servicio que continuamente .las vecinas de 
1H misma casa a r r o j a n al patio residuos de 545 contado, dei d í a . 
pescado y otros productos « p a r a conser-1 Duro Felguera, a 224, 222, 223,0 y 223 
va», y esto, a d e m á s del consiguiente des- por 100, fin del corriente; 225 por 100, ñn 
agradable olor , le ocasiona algunos per- de j u n i o ; 224, 223, 222,50 y 223 por 100. 
judeios. O B L I G A C I O N 
Los ubeneméri tos» m u n í c i p e ^ se perso- Tudela a Bilbao, especiales, a 98,85. 
naron eví lo^ pisos que hab í a s e ñ a l a d o el i Nortes, p r imera serie, a 62,30. 
Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA-
T A P R O S , A S M A Y 
G R I P E 
•o vMta § • tMl&a I M rarmaaias 
Leyendo periódicos. 
«Le Tempe». 
Un «Boletín del d ía» , dedicado a com-
batir el t rato que Alemania da a Suiza 
en materia de aprovisionamiento de car-
bón. 
Dice que Franc ia no p o d í a permanecer 
indiferente a este trato. Alemania impo-
ne condiciones intolerables para su r t i r a 
Suiza las 160.000 toneladas que necesita 
mensualmente. 
Reclama un precio doblemente elevado 
que antes, pues lleva a 190 framcos, en 
moneda euiza, por tonelada. Franc ia ha 
ofrecido a Suiza s u r t i r l a de c a r b ó n en la 
medida que Alemania deje de hacerlo; el 
Cobierno f rancés ha ofrecido c a r b ó n a 
Suiza a un precio infer ior que el de Ale-
mania , a. 150 francos tonelada. 
«Germania». 
Organo de los. pangermanistas, dice 
que el conde Hert l inge, canciller; e,i vice-
canciller, von Payer, y el min is t ro Fried-
gerge, es tán decididos a que el proyecto 
de reforma electoral no fracase en la Cá-
mara , ta l y como lo han redactado en los 
Consejos de la Corona. 
Parece fier que el proyecto en cues t i ón 
es tá en una s i t uac ión desesperada, sien-
do lo m ó s seguro que sea rechazado. 
«La Tribuna». 
'De Nueva York , publica un mensaje dei 
ing lés sir J. 'Macly, jefe del departamen-
to m a r í t i m o inglés , que d i r ig ió , por me-
Parte comercial. 
Valladol id , 14 de -mayo. 
El mercado ha quedado ahora en' un-i 
s i tuac ión de enralmamientu, si bien los 
precios de lo poco que se ofrece son los 
mismos anteriores; a 84 la plaza y Due-
ñ a s ; a 84 y 1/2 Medina v Aréva lo ; Pare-
des y Bíoseco, a 82 y 1/2 y 83. 
En. él detall, se ha pagado má« ca^o 
que jos d íae anteriores, pues ayer, en uno 
y otro mercado, val ió a 84 reales. 
Hoy entraron, por el Canal, -400 fane-
gas, a 84, y por el Arco, 200, a 84. 
Centeno.—Siguen los mismos precios 
anteriores, en lo que se refiere a. par t i -
das- En plaza pretenden a 70 y en linea 
de Segovia y Avi la , a 69. 
Cebada,—«Hay ofertas en estaciones de. 
la l í n e a - d e Segovia, a 57 reales, y no sé 
conocen op eraciones. 
A vena.—A 41 pesetas }Os 101) kilos, hay 
vendedores. 
De Ibs d e m á s granos, s in ofertas. 
Sevilla. 13 de mayo. 
He aqui los precios de compra conoci-
dOe éái la plaza: 
Trigos.—En alza. Los de clase recios y 
l impios pesultaifi de 76 a 80 reales la fa-
nega de 45 kilos, en la« zonas de proce-
dencia, o sea d̂ e 44 a 44,50 pesetas los 
il1 kilos, sin envase. 
Cebada.—En alza, De 47 a 47,25 los 100 
kilos, ídem id. 
Avena. Del país,, de i : l a JÜ y 1/? pese-
tas los 1W kilos, ídoni id. 
Ilnhae.—Las de clases chicas o cochi-1 
aeras, de 44 y l'/2 a 45 pesetas USs 100 k i -
los, ídem id . 
Maíz.—De 40 y 1/2 a 41 y 1/2 pese-as 
los 100 kilos, í dem íd 
Alpiste.—En síran alza, precloe nomi-
nales. 
(iarbanzos. — Clase batalla. t)e 5S/6P 
granos en 30 gramos, de 50 a 50 y 1/2 pe-
setas loe 100 kilos, í dem i d . 
De 60/65 granos en 30 gramos, de 49 a 
49 y 1/2 peseas los 100 ki los, í dem íd. 
iDe 70/75 granos en 30 gramos, de 47 a 
47 y 1/2 pesetas los 100 kilos, ídem íd . 
Aceite.—Corrieute, de 76 a 77 reales 
arroba. 
Idem endeble, de 74 a 75 reales. 
Los espectáculos 
P A B E L L O N NARBON.—Funciones pa-
ra hoy. 
Desde las siete.—Estreno de la octava 
y ú l t i m a jornada de «El conde de Monte-
cristo», t i tu lada «El jus t ic ie ro» . 
NOTA.—Maftana, la pe l í cu l a extraordi-
naria, en cuatro partes, «Camino de per-
dición». ' 
Ir* e r* f u m o r* i 
Tenemos en existencia les mejores mar-
cas : 
Nacionales. — Cortés , F lora l ia , Gai, 
Myru rg i a , La Resano, Tena, etc., etc. 
Exí rcm/eras .—Coty , Deletrez, Gosnell, 
Houbigant, P;nsud, Piver, Roger & Ga-
ll©t GÍI'C 'Gtc 
•PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, 
Plaza dte las Escuelas y W a d - R á s , 3. 
fi-í U B A H Tn 
E l s á b a d o , 18, a las once de u * 
t e n d r á lugar, en la calle de j , , ^fiai 
r rera, n ú m e r o 2, la subasta d!?? ^1 
r r a « N u e s t r a S e ñ o r a de l.mir.f}L agtt 





ro 2, ( a l m a c é n de muebles) 
n a d i spos ic ión de los-oposito-
dicha calle de Juan de llerrep68" ' 
MA8A4I&TA VÍALLlg^T" 
MANUEL MARTIN. 
SAN F R A N t l t e O , 1, 
R e l o j e r í a & J o y e r i a & 
PABBO BK P K R E S A (MURLLt) ; J 
a la P 
El mejor v ino para personas & 
CHACOLI P A T E R N I N A . 
Depós i to : Santa Clara, 11.—Teiéf, 
Se eirve a domicilio ono *j 
Andrés Arche del Valí 
PIANO DE OCAStOÍ 
I n í o n n a r i n Diestro y Rodr l ^ . , 
B«r de aAaacióx. T r«t>&rí',ci6r. ju.' 
y«tf. l i , tai*. 
Banco de SantanB 
FUNDADO E N 18S7 
Caja de Ahorros, tres por ciiento im 
anua l . ' ^ 
Cuentas corrientes a la vista, unov J 
dio por ciento anual. ^m 
Depósi tos en efectivo, valores y alhaja 
Cuentas de c r éd i to para viajes ffirJi 
l egráücos . 8 m i 
Negociación de letras, descuentos, ra» 
tamos, mentas dte crédi to , aceptación^, 
d e m á s operaciones de Banca. 
17 de i 
jieiido pasa 
(Para máe m 
OS DE AN( 
En casa particular] 
y sitio cént r ico a d m i t i r í a n huésped <m 
lo persona formal . 
I n f o r m a r á n en esta Administración 
ZAPATO FINO COSIDO, 
12 pesetas. 
De CHAROL, 18 y 29 
V á r e l a 
San Francisco, 28 











JOVERlA V OPTICA 
Se construyen y reforman toda clafiedil 
alhajas, a precioe económicos. 
Ult imos modelos en ópt ica araericanJ 
Fo tog ra f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Se sirven con p ron t i t ud las recetas * 
los s eñoree oculistas. 
GARCIA ( Ó P T I C O ) 
Compro oro, plata, plat ino y piedrai 
precioeas. 
SAN F R A N C I S C O , 16—Teléf. 621 y «5, 
P a r a i n Y e r n a r e n M u r c i a 
H O T E L R E I N A VICTORIA 
1 
[1(1 Campo a 
f olraa £ a 
0.65 7 í Z ? 
Úi 
fMmt% i 
M "f d 
6 *1K, B*. 
Í Í ~ 3 A I 
Banco Mercantil I ^ : 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 
Cuentas corrientes y depósitos a la 
ta, u/no y miedáo por cuento de interés 
anual. 
Seis meses, dos y medio por clentfl 
anual. 
Tre.j meses, dos por ciento anuail. 
U n afto, tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: A la vistó, tres 
por ciento de i n t e r é s anual basta lO.r 
pesetas. Los intereses se abonan a' 
de cada semestne. A 
Cambio de moneda, cartas de créatlo, 
ó rdenes de Bolsa, descuentos y cueniat 
de crédi to. 
Caja de seguridad, para panticularMi 
indispensablies para guardar alhajaá, va-
lores y documentos de importancia. 
E L I X I R E S T O M A C A L 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por ios médicos de laa cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda & las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 
• / do/or de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 
De venta en las principales íarmaolas doi mundo y en Serrano. 20, MADRID, 
desde donde sd remiten folletos á quien ta pida. 
m á m a 
Música.—Programa de las obras que 
e j e c u t a r á boy la banda mun ic ipa l , de sie-
te a nueve, en ei paseo de Pereda: 
«El tambor de g r a n a d e r o s » , pasodoble. d i ac ión del reprefientante en Londree en 
—Cbapí . . dicho per iód ico , al pueblo de loe Estados 
«Tute de cabal los», polca.—Chueca. Unidos. 
«La s i r e n a » , obertura.—Auber. I (Dice la l lamada: 
L A W S P A N O - S U I Z A 
e-10 H R . (0) 16 H R . 
2 0 H R . ( A l f o n s o X I I I ) . O i o z y s e i s v é i l v u l ^ * 
3 P o m " b o y A J l r v e a S 
Pesupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SANTAND&R 











E L L E G A E S T E P O D E R MILAGROSO? 
s 
m T J L n d L o e n t e r o q u e d L a . x n a - r a v í l l a . c L o 
de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 
L A M B D e f a m a m u n c l i a l . D e u s o u n i v e r s a l . 
. • 0 l a 
onstituirá en „, 
0 de-agostoi re 
u,0« ilativos? 
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* dichos tra 
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a-distribttíi 
i-ganizíiPán sn 
i ra «i 5 ld)e s 
entregado 
secretario gB1Je 
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Los incitrables r&cmperan l a salud. Los méd icos observan oon estupor la facilidad de cómo estos medicamentos devuelven la salud mi la í r rosamente a todos v qui tan tantos enfermos de 
las garnas de la muerte. J 
En todos los pa í ses del mundo, hombres, muj'eras y médicos , todos quedan maravillados de las curaciones obtenidas con los «Mi lagrosos medicamentos L a m b e r » , de oomposioión puramen-
te de h ie rba» vegetales, que contienen los principios de 5a vida y de la salud. 
Un periodista que en t r ev i s tó ú l t i m a m e n t e al Director del «Consul tor io Lambej-», fué rogado de part icipar a todos sus lectones enfermos o habiendo en su fami l ia persona enferma, de es-
cribir para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. 
Los CONFITES L A M B E R dan a las v ías gén i to ur inar ias el estado normal , evitando el uso de las pe l ig ros í s imas candelillas, qu i tan y calman i n s t a n t á n e a m e n t e el escozor y la frecuencia 
de orinar, los unic s que curan radicalmente Jas estrecheces uretrales, prostatitis, uret r i t i s , cisti t is, catarros de la vejiga, cálculos, incontinencia de orina, flujos blancos de las mujeres, 
blenorragia (gota mi l i t a r ) , etc. Una caja de Confites Lamber, con la debida ins t rucc ión , 4 pesetas. 
El ROOB D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente aniisifi l í t ico y refrescante de la sangre, cuna completamente y radicalmente la sífilis y todas sus consecuencias. Impotencias, 
dolieres de los huesos, adenitis glandulares, manchas de ta piel, p é r d i d a s seminales, poliuciomes, espermatorrea, herpetismo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, linfoademona, esterilidad 
neurast n ía , etc. U n frasco de ñ o o b depurativo Lamber, con la debida ins t rucc ión , 3 pesetas. 
Para cornesponde<ncia y consultas gratui tas t a m b i é n ¡por cartas, que se c o n t e s t a r á seguidamente y con reserva, d i r ig i r se : 
Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.--BARCEL0NA 
De venta en Santander; S E Ñ O R E S P EREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, d r o g u e r í a , Plaza de las Escuela» , y A T I LA NO I .EAI . , drogueria Atarazanas, 10. 
i 
C O M P R O Y V E N D O 
rm& C L A C E B E M U E B L E S U8ABO$ 
ílsM» é » S- d« H«rr«rR, f. 
Encuademación. 
B A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San Joeó, número 6, bajo. 
TALLER DE CARRUAJES 
Transfermat lén de earroeeria». 
¡ÍMBO. 
abones por k 
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los objetos 'a 
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i cada trozo 
mos exclusiva 
Su capitán don Juan Cornelias, 
iriiendo pasaje y carga para Habana solamente. 
Precios del pesaje en tercera o rd ina r i a : 
Para Habana, 280 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarr i l , 315 pesetas, 12,60 de 
americana opuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de impuesto . 
También admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en la Ha-
m a otro, vapor de la misma Compañ ía , siendo el • precio del pasaje, en tercera 
minaría, 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 
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DB L * 
a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 
DIA 26 D E MAYO, A LAS ONCE D E LA MAÑANA, s a l d r á de S^ntandfi el 
el mejor betúñ del mundo, el UNCLE SAM. 
Lo proclama «el hecho» del aumento con-
siderable de su consumo. Ninguna otra 
marca resiste a su comparación y análisis. 
Caja roja especial para teñir y defender 
el calzado de la humedad. 
Caja blanca: especial para el charol y 
toda piel fina. 
Caja amarilla" especial para el calzado 
de color. 
Cajas combinación. 
Tinta para teñir el calzado. 
Fabratcs: HE KJIEE l i f l t i o f i l l i o f t 0 . M r k . 
No aceptéis otra marca. 
POR MAYOR 
Línea de Brasil-Plata 
1 (lía •<?() de mayo, a tae tres de. la tarde, é á l d r á de Santander el vapor 
Su capitán don Francisco Moret. 
ptiendo pasaje y cania con destino d Río Janeiro y Santos (Brasi l) , Montevi-
h Buenos M n * . ' y ^ K 
rara más informes, dir igirse a sus coneig-natarios &ü Santander SEÑORES Hl« 
• A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA,Muelle, n ú m e r o 36-.—Teléfoño n ú m e r o 63. 
, Línea del Río de la Plata 
,LlnAS FIJAS DE SANTANDER, TODOS LOS MESES, E L D I A U L T I M O 
EL DIA 30 D E A B R I L , a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
trantóordar en Cádix a l 
Reina Victoria Eugenia 
R^ndgnaa Compafiia), adimáti«Ddo pasaje j carga con destino a Montevld** 
^ in¿8 informes dir igirse a sus consignatarios m Sanunder; seflore., H» 
ANGB!. P K R E Z Y • O M P A A D A . — M u 9 K « . 3fl. - T t l i f a n o RÚm«r« »3. 
e r v í c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A S E S U B A M E J I 8 0 
. ^ íc io mensual saliendo de Bilbao el 17. de Santander el 19, de Gij6n el 80 j 
¿ y f i Q el 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 j de Habana 
ae cada mes, para Curufia, Gijón ySantander. 
^ L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
¿vicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, par*» 
Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje d* 
So desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 
W L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA MEJICO 
» vicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de M á l a g a el 
»: ae Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
ae Habana le 30 de cada mes con escala en New-York. 
Seh, L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
¡j ' ^ i o mensual saliendo de Barceioun el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga , 
fiu^diz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
W la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla. 
caoI Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico. Canarias, Cádiz y Barcelona 
k . , L I N E A DE F E R N A N D f * 0 0 
¡r/J^o mensual saliendo de Barcelona el 2. de alencia el 3, de Alicante el 4 
- 12 el 7, para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palme 
Fabricantes e Importadores de curtidos 
C r i b o , H . - ^ a n t n n d e r 
BUENOS DESCUENTOS PARA E L VENDEDOR 
A G E N C I A D E P O M P A S F Ú N E B R E S 
J 
Coche furgón autoiuévil, Beriiet, 40 HP., para el traslado de cadáveres 
S E R V I C I O X ^ E Í T M A I V E I V T E 
Velasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A I M X A I M D E I R 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
LonMunldo por La» CompaiÜag de f í r r o c a r r U e i del N o r t t de EspaAa, da Medí-
<a del Campo a Zamora y Orea s Vigo, de Salamanca a la frontera p o m -
í u e s a y o t r a « Empresas de ferrocarrilea y iranviaa a vapor, M a r i n a ce fraerra 7 
irsenaleg del Estado. C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i e a y o t ra» Empresa* de nave«aeióE 
jac lonale i y »xtT«n)«rftB. D^larAdoB simlljarefl s.1 Card l í f por «1 A l a l r & a t a a r o 
Garbone» j a p o r . — M a n a ^ n gara Í«^«&B.—ÍLfflüjFi«r*á«a,~Caík ma&z «fiM 
^ « i a J ú r f i « « s y domés t ieos . 
E i g R ^ a » f-»4 p w l l d o i a la 
Sociedad Hullera Española 
e*ÍAfo, i Ms, BAre«3o i» , o a sus agentes: sn M A D R I D , don R a m ó n Topeite. Alfon-
^ . í í í ' - ! . 1 — ^ P ^ 0 1 1 1 1 ' Mfior€» m ^ Angel P é r e z y CompalSa . -GIJON 
f A V M S , « « « a t s s á*l a « S a c i i d a d Hmler& R s p a A o ^ . - V A L l N C U , doa R a í a t J 
9 m . Msea l * í a ? « M j . p r o l e s d i r ig i r*» a las o S í i n a i d« 1* 
t « I I E » A » M U L L E R A KiMFAftOLA 
¡^rtos de La costa occidental de Africa 
^«o de Fernando P ó o e] 2. haciendo Uti írcaLa* de Canarias j de la P*ñ 
1 'Ddicada» en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
tín<lo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia y Vigo para Río Janeiro, Monve 
Ht-J Buenos Airea; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
^ a o , Santos, Rio Janeiro Canar ia i , Vigo, Curufia, Gijón, Santander 7 
ot ^es? 5 de los Indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene establecida 
!!Wvlale8 de 108 puertos del M e d i t e r r á n e o a New-York, pue r to» C a n t é b r i c 
^"cia 4 y Ia Lín,ea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas t aUdai no t on fijas te 
»x oportunamente en cada viaje. 
orea admiten carga en las cordiedones m á s favorables y pasajeros, a 
il̂ 08 ^ C o m p a ñ í a d á alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ha acre 
i W u 811 d i c t ado servicio. Todos los vapores tienen Te legra f ía sin hilos. 
'*:<!,!, n 86 admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos de] mundo. 
D"r línea» r«íinil«rpc. 
E S T O H A G O E S T O M A G O E S T E M A G O 
MARAVILLOSAS CURACIONES DISPEPSIA 




E l d í a 17 de mayo, A LAS ON'CE DE LA MAÑANA, s a l d r á de Santander el vapor 
A L F O N S O D O C E 
Su capitán don Cristóbal Morales. 
admitiendo pasaje y carga solamente para Habana. 
Para m á g informes, dir igirse a sus consignatarios ien Santander, S E Ñ O R E S 
HIJOS DE A N G E L iPEREZ Y COMPAÑIA, Muelle, 36. — Teléfono n ú m e r o 63. 
t 
• A g e n c i a d e p o m 
c í a 
Agente funerario de las Sociedades especiales de la C o m p a ñ í a Trasat-
l á n t i c a , i l ue t r í s imo Cabildo Catedral, de todas la» Comunidades religiosas 
de la capi tal , Sociedades de Socorros y otras. 
F u r g ó n a u t o m ó v i l para el traslado de cadáve res . 
Unica Casa que diapone de coche estufa. 
Gran surtidlo de fé re t ros y arcas de g r an lujo, coronas, cruces, ln*tai## 
dión de capillas ardientes, h á b i t o s , etc. 
Con los mejores coches fúnebre» de primera, segunda y tercera clase. 
A L A M E E A P R I M E R A , n ú m t r o M, y «utrie i ie iot .—TdéfMic 491. 
t B R V i t I O P E R M A N E N T E 8 A N T A N B E R 
HBBHHfS 
\ m m o m » f ü m m t m i 
BMWtrtfMléM y r e p t t r a e l é n de t o d a » s laaM.—Rsparaofén rf« a u t o m é v I l M . 
No ee puede desatender esta indisposic ión sin exponerse a jaquecas, almorra-
nas, vah ídos , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes 
qme se convieita en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como Wfimro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostr* 
4c en lo» 85 aflo» de éxito creciente, regu-'arizando perfectamente eil ejercicio d* las 
fwncio'n»» natmraÍM é e l vientre. No r»f.cnoc-«n r i v s l en su fcwügBAí. 
Piias iM p rosp te t í í í ^1 amter, M . RINCON, fsmn^r-ía. —BlX-.RkO. 
L a P i n a T a l l a d a . 
P A 8 R 8 0 A B E T A L L A R , f l E B L A R Y A E 8 T A U R A R TOBA B L A S E B E LUNAS 
m v m á m B E L A S F O R M A S Y M E B I B A E E U E S E B E S E A . S U A S Í S O S « » A E ^ 
E O S Y M Q L B U R A t B I L P A I S Y B X T R A N J E R S . 
Lea usted E L PUEBLO CANTABRO 
SERVICIO D E T R E N E S 
S A N T A N B B R - M A B R I B 
«©rp«.—Sale de Santander, a'lfi'S?; i « -
a M a d r i d , a la» B'W.— Sale de M a d r i d , 
a las 17'25; Hega a Santander, a las 8. 
^?s. ' ío,—Sale de Santander, a las T'SS; 
Vega a M a d r i d , a la* «'40.—Sale de Ma-
Ir íd , a las 7; l e g a a Santander, a la» 
8 A N T A N B E R - B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 18,46. 
.legadas a Bilbao, a las 12,5 y 26,38. 
Sal ida» de Bilbao, a la» 7,40 y 16,50. 
Llegadas a Santander, a las 11,35 y 20,40. 
De Santander a M a r r ó n , a la» 17,%.— 
De M a r r ó n a Santander, a 7,26. 
De Santander a L i é rgane» , a la» 8,5i, 
12,15, 14,55 y 19,40. 
De L ié rgane» s Santander, a las Í , Í 5 , 
11,10, 14 y 18,20. 
De Santander a Orejo, a ia» 17,86.-0* 
Orejo a Santander, a 8,51. 
A f t T I L L E R O - O N T A N E B A 
Sal ida» de Santander, a la» 11,16 y 
•8,80. 
Sa l ida i de Ontaneda-Alceda, a la» 7,18 
j 14.M. 
i A N T A N B E R - L L A N E E 
Salida^ de Santander, a las 8 y 12. 
(El segundo de estos trenes c o n t i n ú a a 
Oviedo.) 
%aMas de Maass, a 1A» 7 , » , II. M 7 
• A N T A N B E R . E A B E Z G N BE LA SAL 
De Santandsr % Csbazón de la Sal, a 
las 11,46. 
De Cabs i éB d t la gal a i aa tandar , al 
la» 7,11. 
S A N T A N B E R ' T O R R E L A V E S A 
(Jueves y domingos o d í a s de mercado.) 
Salida de Santander, a ia» 7,20. Llega-
da a Torrelavega, a la» 8,28. 
Salida de T o r r e í a v e g a , a las 12,B. jua-
gada a Santander, a la» 13,2. 
S E R V I B I O P O S T A L 
Imposle ién y r e t i r a c i ó n de valores de-
clarados y paquetes poat&le», de 8 a IB'ao. 
OertlfleatfM, de 9 a IS'SO. 
filro postal, de 9 a 1S. 
Pago de glrca. de 10 a 13. 
Impoelolonaa Saja de A h e r m y reír. . 
logros (excepto lo» viemea), de 9 a 13. 
RtfrIamaalonM de correspondencia ase-
gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lista y ap&rta<lt>, de 8 a 8,80 y ds 10 
a 18. 
^ • p a r t a a domici l io del correo de Ma-
d r i d , mix to de Val ladol id y Asturias, a 
a l a» 10.—Correo de Bilbao, L ié rgane» y 
mixto de LLanas, a las 18,45.—Correo 
Asturias, Bilbao, L l é r g a d e a 7 O n t a n ^ K , 
& las 18. 69. 
Los deml&jffos u v A v m i a á al 
SBrt» a L M 11,81 
